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1. Introdução 
 

 

Historicamente, as formas de lidar com os dilemas implicados nas secas mostram-

se, sobretudo, como reações emergenciais aos seus efeitos sociais, políticos, 

econômicos e ambientais (ALOCA, 2021). A percepção da seca como elemento 

excepcional persiste a orientar muitas das condutas sociais. Sob essa ótica, a seca 

torna-se fatalidade, um fator imponderável. Essa percepção, entretanto, não 

impediu que o estado cearense e as suas populações adotassem estratégias mais 

robustas de convivência com as secas e as irregularidades climáticas, seja por 

meio de arranjos institucionais e organizativos, pela constituição de uma rede de 

infraestruturas hídricas, de práticas produtivas e de consumos menos 

esbanjadores de água, ou pela implementação de políticas públicas, permitindo 

reduzir os níveis de vulnerabilidade de importantes parcelas da população às 

secas. 

O tema da seca é já secular. Fala-se tema, dado que o fenômeno seca é 

intrínseco às características climáticas do semiárido. Porém, eclode como 

problema social a partir da seca de 1877 (Neves, 2000; Albuquerque Jr., 

2011). De lá para cá, a seca tornou-se um tema que orbita muitos estudos, 

políticas, narrativas e ações, encarada sob distintas óticas, que extrapolam 

sua condição climática. Diz-se mesmo que há diferentes “tipos” de seca: 

meteorológica, hidrológica, agrícola. O termo seca não é um objeto fixo, 

homogêneo, a-histórico, explicável sob um único enfoque – o climático – 

mas uma densa rede de sentidos e práticas, variável no tempo e no espaço, 

tal qual as chuvas no sertão (Albuquerque Jr., 2008). 
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O planejamento caminha sob os ventos de ações e respostas proativas às secas, 

de modo a buscar romper com o “ciclo hidro-ilógico” (Figura 1.1) e tornar a seca 

um tema de discussões e estratégias permanentes. Sob esses ventos, a 

Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos – Cogerh, filiada à Secretaria dos 

Recursos Hídricos do Ceará – SRH, firmou Termo de Cooperação Técnico-científico 

com a Universidade Federal do Ceará - UFC, no contexto dos seis eixos de atuação 

da companhia: Desenvolvimento Institucional, Estudos e Projetos, Gestão 

Participativa, Instrumentos de Gestão, Monitoramento e Operação e Manutenção. 

Através desta cooperação mútua, e no âmbito do Programa Cientista Chefe de 

Recursos Hídricos, criado pela Fundação Cearense de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico – FUNCAP – que tem como objetivo unir o meio acadêmico à gestão 

pública – serão elaborados os Planos de Gestão Proativa de Seca das Regiões 

Hidrográficas e Hidrossistemas do estado do Ceará. 

Figura 1.1 - Ciclo “hidro ilógico” 

 
Fonte: Adaptado de Wilhite, 2012 
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A elaboração do Plano de Gestão Proativa de Seca de Hidrossistemas tem por 

princípio a participação dos atores sociais que vivem e atuam no território, 

especialmente as Comissões Gestoras de Sistemas Hídricos. Garantida na 

legislação brasileira, e conquistada na prática da política, essa participação é 

elemento fundamental para que o planejamento seja, de fato, um instrumento 

capaz de tornar os efeitos negativos das secas objeto de reflexão e sistematização, 

antecipando as ações necessárias para responder aos desafios que esses efeitos 

apresentam.  

 

Os Planos de Gestão Proativa de Seca visam contribuir para que as 

memórias e experiências acumuladas pelos atores sociais, na vivência com 

a seca, não se dispersem ou se percam no intervalo entre uma seca e outra. 

Visam, sobretudo, reduzir as vulnerabilidades às secas, identificando 

impactos, problemas e conflitos ocasionados ou potencializados pelo 

contexto de seca, e as respostas e medidas adotadas para minimizá-los ou 

solucioná-los. 

Como pilares, o planejamento fundamenta-se no monitoramento, na 

previsão e no alerta precoce da seca, na avaliação das vulnerabilidades e 

impactos gerados e na mitigação e medidas de resposta a serem 

mobilizadas de acordo com a dinâmica da seca. Enquanto planejamento 

operacional, corresponde a um documento objetivo, cujo intuito é 

sistematizar as ações a serem implementadas antes mesmo que a seca 

inicie seus primeiros efeitos no Hidrossistema. 
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O levantamento que deu origem a este documento foi elaborado a partir da 

realização de Grupo Focal com técnicos da Gerência Regional da Cogerh da Bacia 

do Acaraú; a esse momento, seguiu-se a realização de uma Roda de Conversa com 

membros da Comissão Gestora do Sistema Forquilha para identificação das 

percepções, das experiências vividas durante a seca; ao final do grupo focal foi 

aplicado um questionário com os participantes, de modo a se complementar 

informações, desta feita sob a ótica individual; seguiram-se as oficinas com os 

membros da Comissão Gestora do Sistema Forquilha, usuários e demais atores 

relacionados ao hidrossistema para apresentação e discussão do diagnóstico 

elaborado pela equipe de elaboração do Planos de Gestão Proativa de Seca do 

Hidrossistema Forquilha (FUNCAP-UFC-UVA), a aplicação de uma ferramenta 

metodológica lúdica para melhor entendimento dos participantes sobre os 

conceitos do plano e das práticas de planejamento; a discussão dos cenários 

propostos pela equipe de elaboração, quando a Comissão Gestora definiu qual 

cenário guiará o desenvolvimento do planejamento; apresentação do plano ao 

Comitê para aprovação (após leitura do documento previamente encaminhado). 

Todo esse processo também se baseou no levantamento bibliográfico e 

documental sobre o contexto da seca no hidrossistema, com a leitura das atas do 

Comitê de Bacia e da Comissão Gestora, legislação, relatórios técnicos e 

estudos/pesquisas feitos sobre o hidrossistema. 

 

Os passos metodológicos foram construídos numa tentativa de envolver o 

Comitê de Bacia no processo de elaboração e acompanhamento, com 

alguns de seus membros participando mais ativamente das discussões, 

tendo a Comissão Gestora como ponto nodal da elaboração. A estratégia 

metodológica está apresentada na Figura 1.2. 
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Figura 1.2 - Metodologia de elaboração dos Planos de Gestão Proativa de Secas - Hidrossistema 

 
Fonte: Equipe Plano de Secas – CEPAS/UFC, 2023 

O Plano de Gestão Proativa de Seca – Hidrossistema Forquilha apresenta uma 

abordagem baseada em quatro movimentos: 1. Diagnóstico; 2. 

Cenarização/Estados de Seca/Integração com Alocação Negociada de Água; 3. 

Plano de Ações e 4. Atualização/Monitoramento. O Diagnóstico corresponde a 

uma etapa basilar do processo, identificando as características do Hidrossistema, 

bem como os atores, impactos, conflitos e respostas à seca. Toma-se como recorte 

temporal a seca iniciada em 2012. Tal se justifica por sua duração e intensidade, 

considerada uma das mais graves e longevas desde o século XX, atingindo todo o 

semiárido brasileiro (Martins; Magalhães, 2015; Galizoni Et Al, 2020). Justifica-se, 

outrossim, pelo curso das análises sobre as mudanças climáticas, cujas 

cenarizações apontam eventos extremos, como secas e cheias, de maior 

intensidade e duração. A título de exemplo, levantamento realizado pela 

Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos (Funceme) mostra que, 

entre 1910 e 2016 somente em duas ocasiões o Ceará teve cinco anos consecutivos 

de Seca: de 1979 a 1983 e de 2012 a 2016. Além disso, os dados comprovam que o 

período atual de estiagem é o pior já registrado, pois a média anual dessa seca é 

de apenas 516mm, enquanto a média anual de 1979 a 1983 foi de 566mm.  
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O segundo movimento dos planos compreende a Cenarização e definição dos 

Estados de seca. Para tal, se aborda um zoneamento do hidrossistema e 

respectivos estados de seca. Essa cenarização é essencial para a definição do 

Plano de Ações, ou seja, para cada estado de seca serão indicadas as ações 

necessárias. Essa etapa está intimamente associada e integrada à Alocação 

Negociada de Água, no sentido de subsidiar as decisões e fortalecer os processos 

de discussão pública. O Plano de Ações sintetiza as respostas e ações a serem 

implementadas no tocante aos impactos da seca, indicando os momentos nos 

quais cada ação será realizada e que atores devem ser mobilizados. Essas ações e 

respostas de mitigação são dinâmicas e acompanham o movimento de 

intensificação da seca, para o qual o monitoramento é fundamental. A concepção 

é de um planejamento em permanente movimento, que demanda atualizações 

constantes, de modo a incorporar as mudanças da realidade hídrico-social do 

território. 

Esta concepção do plano aparece no presente documento dividida em 7 tópicos, 

além desta introdução. No primeiro, tem-se a descrição do Hidrossistema; no 

segundo, discute-se os aspectos normativos e arranjos institucionais do 

Hidrossistema; no terceiro, a discussão das percepções, dos impactos, das 

vulnerabilidades e dos conflitos ocasionados ou intensificados com a seca; no 

quarto, a cenarização e os estados de seca; no quinto, e a metodologia do Seca 

em Jogo como estratégia para envolver e facilitar a participação dos atores no 

processo de planejamento e a integração entre Plano de Seca e Alocação 

Negociada de Água; no sexto, o plano de ações e no sétimo, a proposta do plano 

de implementação e atualização. 

 

 

 

 



PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS - HIDROSSISTEMA FORQUILHA 

 

 
20 

  

2. Descrição do Hidrossistema 
Forquilha 

 

2.1. Aspectos gerais  

O Hidrossistema Forquilha localiza-se na Região Hidrográfica do Acaraú – RHA, 

englobando o município de Forquilha, Ceará (Figura 2.1). O açude Forquilha 

(latitude 03° 47' 48,66" Sul e longitude 40° 15' 17,33" Oeste), o único reservatório do 

hidrossistema, é um açude público localizado integralmente no município de 

Forquilha, Ceará (COGERH, 2025), que possui uma população total de 24.173 

pessoas, conforme dados do Censo IBGE (2022). Esse reservatório foi construído 

pela Inspetoria de Obras Contra as Secas (IFOCS), atualmente Departamento de 

Obras Contra as Secas (DNOCS), no ano de 1927 (COGERH, 2025). 

Figura 2.1 - Mapa de localização do Hidrossistema Forquilha 

 
   Fonte: Cogerh | Elaboração: Equipe Plano de Seca – FUNCAP/UFC. 
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A bacia hidrográfica do açude Forquilha, localizado nas coordenadas   40°06’51” e 

40°16’01” de latitude oeste e 3°45’39” e 3°57’43” de longitude sul, abrange uma área 

de 190,73 km² dentro dos limites territoriais do município de Forquilha. Essa bacia 

compõe parte da Depressão Sertaneja (Sertão de Sobral), com altitudes entre 80 

m (nível mais baixo), correspondendo ao reservatório, e de 260 m (nível mais alto) 

nos topos de morros testemunhos, nos quais ficam as nascentes dos riachos 

Oficina (Madeira) e Conceição (CEARÁ, 2008). 

 

Figura 2.2 - Açude Forquilha 

O açude Forquilha é um barramento do riacho Madeira, com uma 

barragem com comprimento e largura de coroamento de 265,51 m e 7,9 m, 

respectivamente, e uma cota de 115 m. O referido açude detém uma 

capacidade de acumulação de 50,13 hm³ e uma vazão regularizada Q90 de 

246,2 L/s. Possui um sangradouro na cota de 112 m e com uma largura de 

50 m, com uma tomada d’água do tipo sifão, com comprimento de 38,75 

m e diâmetro de 400mm (COGERH, 2025). 
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O hidrossistema Forquilha possui uma adutora de 28,77 km, cuja origem é o rio 

Acaraú, interligada à Estação de Tratamento de Água da CAGECE, em Forquilha, 

localizada próxima ao açude Forquilha. No período de interrupção do 

abastecimento de água de Forquilha pelo açude devido à qualidade da água 

(2008), o abastecimento foi realizado através de poços perfurados no município. A 

partir de 2013, a adutora do rio Acaraú tornou-se a principal fonte de 

abastecimento de água do município, até o ano de 2024, conforme informações 

do grupo focal e da comissão gestora do açude. 

Adicionalmente, o Sistema Adutor Jaibaras-Sobral, que engloba os municípios: 

Alcântaras, Forquilha, Massapê, Meruoca, Santana do Acaraú, Sobral, está previsto 

para ser atendido no Projeto Malha d´Água. Este tem como finalidade adensar a 

rede de adutoras, considerando todos os centros urbanos e realizando a captação 

de água diretamente nos mananciais. Esse projeto também objetiva a 

implementação de estações de tratamento de água para posterior adução aos 

núcleos urbanos integrados ao sistema, com vistas à garantia de água de 

qualidade às populações (CEARÁ, 2021). 

O açude Forquilha é um reservatório isolado, que opera com a perenização do seu 

trecho à jusante para o atendimento da irrigação, conforme informações da 

comissão gestora. Os principais usos da água do hidrossistema Forquilha são 

abastecimento urbano, abastecimento rural, dessedentação animal, irrigação 

(ANA, 2017), industrial e pesca de subsistência. 

O açude Arrebita (à montante do açude Forquilha), em períodos específicos de 

sangria, pereniza o riacho Sabonete que, por sua vez, é afluente do riacho Madeira. 

Portanto, o açude Arrebita contribui em períodos pontuais para o aporte hídrico 

do açude Forquilha. 

A litologia da região é composta de rochas do embasamento cristalino Pré-

Cambriano, predominando os solos medianamente profundos e moderadamente 

ácidos, porém pedregosos e susceptíveis à erosão (CEARÁ, 2008). 
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É importante ressaltar que o solo da bacia é degradado pela pecuária extensiva, 

uma importante atividade econômica primária da região. Outras atividades 

econômicas e de manejo do uso do solo que podem impactar são influência das 

culturas de subsistência (anuais e/ou permanentes) e da indústria de mineração 

de calcário; as espécies vegetais de alto porte disseminadas para o preparo do 

solo; áreas de pastagem; construção de cercas e uso da lenha para abastecer as 

fornalhas das Caieiras (Cal); e o extrativismo vegetal (CEARÁ, 2008). 

Ademais, a bacia hidrográfica do açude Forquilha caracteriza-se como rural, pela 

ausência de centros urbanos com grande adensamento populacional. Assim, 

constata-se que há uma relação direta entre o volume de dejetos orgânicos 

lançados nos afluentes e nos riachos principais (Oficina e Conceição), com a 

quantidade estimada de 7.416 bovinos existentes na região drenada da bacia 

hidrográfica (CEARÁ, 2008), o que pode impactar na qualidade da água. 

Em relação à exploração de água subterrânea, o município de Forquilha possui 

109 poços tubulares cadastrados, de acordo com dados da FUNCEME (2021) 

(CEARÁ, 2022). Nessa região, pode-se distinguir dois domínios, sendo estes as 

rochas cristalinas e os depósitos aluvionares, conforme CPRM (1998) (atualmente 

Serviço Geológico do Brasil – SGB): 

As rochas cristalinas predominam totalmente na área e representam o que é 

denominado comumente de “aqüífero fissural”. Como basicamente não existe 

uma porosidade primária nesse tipo de rocha, a ocorrência da água subterrânea 

é condicionada por fraturas e fendas, dando origem a reservatórios aleatórios, 

descontínuos e de pequena extensão. Assim, são produzidas baixas vazões por 

poços, bem como a água é salinizada, em função da falta de circulação e dos 

efeitos do clima semiárido. Apesar do baixo potencial hidrogeológico das rochas 

cristalinas, isso não diminui sua importância como alternativa de abastecimento 

para as pequenas comunidades, assim como reserva estratégica em períodos de 

estiagem prolongada (CPRM, 1998). 
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Os depósitos aluvionares são caracterizados por sedimentos areno-argilosos 

recentes, que ocorrem nas margens dos principais rios e riachos que drenam a 

região. No geral, apresentam uma boa alternativa como manancial, tendo uma 

importância relativa alta do ponto de vista hidrogeológico, principalmente em 

regiões semiáridas com predomínio de rochas cristalinas. Normalmente esse 

domínio produz vazões significativas em vista da alta permeabilidade dos termos 

arenosos, em contraposição às pequenas espessuras (CPRM, 1998). 

2.2. Oferta Hídrica 

Nesta seção é analisada a disponibilidade hídrica na área de abrangência do 

Plano. São analisados os aspectos quantitativos e qualitativos com base em 

estudos já realizados. 

2.2.1. Aspectos Quantitativos 

O Estudo das vazões afluentes aos reservatórios é fundamental para a avaliação 

da oferta hídrica superficial. Contudo, a maioria dos açudes não possui registro 

dessas vazões afluentes e a tática acionada é a reconstrução das séries históricas 

de afluências, através da regionalização de parâmetros hidrológicos. A partir da 

regionalização, utilizou-se o modelo chuva-vazão SMAP (LOPES, BRAGA E 

CONEJO, 1981). Deste, obtiveram-se as séries mensais de afluências produzidas 

nas bacias incrementais dos reservatórios, considerando o período 1911-2019 

(UFC/COGERH, 2021). As características das vazões afluentes ao reservatório 

Forquilha são apresentadas na Tabela 2.2, considerando as informações presentes 

no Diagnóstico do Plano de Região Hidrográfica do Acaraú, elaborado em 2022. 

Tabela 2.1 - Características das vazões afluentes ao reservatório Forquilha para garantias de 90%, 
95% e 98% 

Afluência 
Total 

(hm³/ano) (1) 

CV 
Afluência 

(2) 

Cap/Va 
(3) 

Vazão Regularizada (l/s) (4) 
Vazão Regularizada 

(hm³/ano) 
Q90 Q95 Q98 Q90 Q95 Q98 

21,31 1,11 2,4 246,20 182,76 117,00 7,14 5,53 3,69 
(1) Afluência Total: Vazão anual média afluente ao reservatório (2) Coeficiente de variação das 
vazões anuais médias afluentes ao reservatório (3) Relação entre a capacidade do reservatório e a 
afluência total anual média (4) Vazão regularizada com uma determinada garantia: 90%, 95% e 
98%.  

Fonte: UFC/COGERH, 2021 
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Considerando uma garantia de 90%, o rendimento hidrológico é de 14,06% da 

vazão afluente média anual (21,31 hm³/ano), e a vazão regularizada é de  246,20 l/s 

(Q90). Para as demais garantias, 95% e 98%, respectivamente, a vazão afluente 

média anual é de 5,53 hm³/ano e de 3,69 hm³/ano, e a vazão regularizada de 182,76 

l/s (Q95) e de 117 l/s (Q98). 

Os indicadores hidrológicos vinculados à oferta hídrica estão apresentados na 

Tabela 2.3 são eles: precipitação média, deflúvio médio e coeficiente de 

escoamento. Esses indicadores foram obtidos do Projeto Alocar (UFC/COGERH, 

2021) e foram estimados tomando como base as características fisiográficas da 

área controlada pelo reservatório. 

Tabela 2.2 - Indicadores hidrológicos da bacia hidrográfica do reservatório Forquilha 

Reservatório Forquilha 
Código da estação fluviométrica 35275000 
Nome da estação fluviométrica SOBRAL 

Precipitação Média (mm) 796 
Deflúvio médio (mm) 111,95 

Coeficiente de escoamento - CE (%) 14,06% 

As precipitações médias anuais sobre as áreas de influência do reservatório 

Forquilha é de 796 mm. O coeficiente de escoamento (CE), entendido como o 

rendimento hidrológico da bacia, traduz a quantidade de precipitação que 

efetivamente se transformará em descarga do rio afluente ao reservatório. 

Observa-se que o CE da bacia hidrográfica do reservatório Forquilha é de 14,06%. 

2.2.2. Aspectos Qualitativos 

O Estado do Ceará conta com uma rede de monitoramento da qualidade das 

águas (RMQA) que é gerida pela COGERH. Essa rede tem o apoio da Agência 

Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), por meio do Programa Nacional 

de Avaliação da Qualidade das Águas (PNQA) – e do Programa de Estímulo à 

Divulgação de Dados de Qualidade de Água (QUALIÁGUA). O objetivo da RMQA é 

monitorar os principais açudes do Estado e avaliar se eles se encontram em 

conformidade com a Resolução Conama nº 357/2005. O trabalho de coleta e 

análise da qualidade das águas do Estado iniciou em 1998, ainda que de forma 

centralizada na sede da companhia. 
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Devido ao grande número de parâmetros, é utilizado o índice de Estado de Trofia 

para caracterizar os reservatórios quanto à qualidade da água. Nesse índice são 

utilizados dados de nitrogênio total, fósforo total, clorofila, cianobactérias e 

transparência. Os estados de trofia e sua descrição são apresentados na Tabela 

2.4. 

As análises de qualidade utilizadas neste capítulo foram registradas no período de 

2008 a 2019. Para o reservatório Forquilha, foram realizadas 40 medições. Destas, 

26,19 %, consideradas de péssima qualidade no estado Hipereutrófico; 47,62% no 

estado Eutrófico, condições consideradas de qualidade da água ruim; 23,81% na 

condição Mesotrófica, em condições médias de produtividade; e, por fim, 2,38% no 

estado Oligotrófico. Ou seja, as águas do açude Forquilha apresentaram águas 

limpas e de baixa produtividade em 2,38% das amostras analisadas no citado 

período. Isso indica um alerta relacionado à qualidade das águas do açude 

Forquilha, especialmente relevante no contexto da produção agropecuária na 

bacia hidrográfica, conforme relatado no grupo focal. 

Os serviços de análises da qualidade incluem análises físico-químicas, 

bacteriológicas, de nutrientes e hidrobiológicas das amostras de água, 

abrangendo os seguintes parâmetros: cloretos, cor, ferro, sólidos 

dissolvidos totais, sólidos totais, sulfatos, pH, turbidez, oxigênio dissolvido, 

cor alcalinidade de hidróxidos, alcalinidade a carbonatos, alcalinidade a 

bicarbonatos, cálcio, magnésio, sódio, condutividade elétrica, fósforo total, 

nitrogênio total, ortofosfato solúvel, clorofila-a, feofitina, nitratos, nitrito, 

nitrogênio amoniacal e contagem/identificação de fitoplâncton. Essas 

informações são obtidas em campo por meio de sonda multiparâmetro 

com coletas realizadas a 0,3 m da superfície da água. Em geral, essas 

análises são realizadas em campanhas trimestrais nos açudes geridos pela 

Cogerh. 
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Tabela 2.3 - Estados de Trofia e frequência de estados tróficos encontrados no reservatório 
Forquilha 

Estado de Trofia Descrição Frequência relativa 
dos estados de trofia 

Oligotrófico Indica que as águas estão limpas e possuem baixa 
produtividade 2,38% 

Mesotrófico 
Indica produtividade intermediária, com possíveis 

implicações sobre a qualidade da água, mas ainda em níveis 
aceitáveis 

23,81% 

Eutrófico 
Indica produtividade alta, apresentando baixa transparência 

e sendo, em geral, afetada por atividades antrópicas 47,62% 

Hipereutrófico 

Indica produtividade muito alta, as águas são 
significativamente afetadas pelas elevadas concentrações 

de matéria orgânica e nutrientes, podendo ocorrer florações 
tóxicas e mortandade de peixes e comprometendo 

fortemente seus usos 

26,19% 

 

É importante destacar que o grupo focal também relatou que a qualidade da 

água do açude inviabilizou o abastecimento da água durante os anos de 2008 a 

2024, em vista da necessidade de adequação tecnológica da ETA da Cagece à 

baixa qualidade da água do reservatório. A captação do açude para 

abastecimento público foi desativada no ano de 2008 e retomada em 2024. 

Durante esse período, o abastecimento urbano do município de Forquilha foi 

realizado através de poços no município e, a partir de 2013, pela adutora do rio 

Acaraú à ETA de Forquilha.  

2.3. Demanda Hídrica 

O conhecimento sobre os usos dos recursos hídricos e das relações que se 

estabelecem entre si no território é fundamental para o alcance da segurança 

hídrica. O conhecimento da demanda é componente chave para o planejamento 

e para o gerenciamento das águas ao evitar os riscos de não atendimento das 

necessidades das populações e dos ecossistemas associados, bem como para o 

desenvolvimento das atividades econômicas da sociedade. 

Os usos das águas podem ser classificados como consuntivos e não consuntivos. 

Os primeiros ocorrem quando a água retirada é consumida - parcial ou 

totalmente - no processo a que se destina, não retornando diretamente ao corpo 

d'água. Enquanto os usos não consuntivos não afetam diretamente a quantidade 

de água local, embora dela dependam. 
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A demanda é um componente da gestão bastante dinâmico e o seu 

conhecimento não pode se limitar apenas à demanda outorgada, na medida em 

que ela - por não ser universalizada – não corresponde ao consumo total nas 

regiões hidrográficas. Muito embora, a outorga, ao conferir direito de uso, torna-

se o instrumento por excelência para o controle da entrada e saída de usuários de 

água em um hidrossistema. 

 

Tabela 2.4 - Demandas instaladas no Hidrossistema Forquilha 

Uso Identificação no 
diagrama 

Origem/local de 
captação 

Vazão demandada (L/s) 

Abastecimento 
Humano 

CAGECE, SISAR Bacia Hidráulica 48,33 

Irrigação Irrigação jusante Leito do rio perenizado 38,00 
Indústria RESIBRAS Bacia Hidráulica 1,00 

Dessedentação Animal - Leito do rio perenizado 1,00 
Perdas em Trânsito - Leito do rio perenizado 40,00 

Demanda Total 128,33 
Fonte: Cogerh | Elaboração: Equipe Plano de Secas – UFC/IFCE/Funcap 

A demanda instalada demonstrada na Tabela 2.5 foi obtida diretamente com a 

Cogerh. Os valores das demandas especificadas para cada usuário do 

hidrossistema são localizados à montante, na bacia hidráulica do reservatório, e à 

jusante, oriundas das captações realizadas a partir de liberações na calha do rio. 

Segundo informações repassadas pela Gerência Regional da Cogerh do 

Acaraú, as principais demandas existentes no hidrossistema Forquilha são 

abastecimento humano e a agricultura irrigada e, em menor proporção, a 

demanda industrial e a dessedentação animal, conforme demonstra a 

Tabela 2.5. É importante destacar o quantitativo considerável das perdas 

em trânsito estimadas no hidrossistema. A Figura 2.3 apresenta o diagrama 

de demandas atendidas pelo hidrossistema Forquilha. 
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Figura 2.3 - Diagrama de usos do hidrossistema Forquilha 

 
Fonte: Cogerh | Elaboração: Equipe Plano de Secas – UFC/IFCE/Funcap 

2.4. Balanço Hídrico  

Com a finalidade de avaliar, em termos macro, o nível de comprometimento das 

disponibilidades hídricas atuais em face das demandas, apresenta-se neste tópico 

um balanço hídrico concentrado para o hidrossistema Forquilha.  

 

Tabela 2.5 - Relação oferta/demanda (l/s) para o hidrossistema Forquilha para vazões 
regularizadas com 90%, 95% e 98% de garantia 

Vazão Regularizada (l/s) Demanda 
total -DT 

(L/s) 

Balanço hídrico (L/s) 

Q90 Q95 Q98 Q90-DT Q95-DT Q98-DT 

246,20 182,76 117,00 128,33* 117,87 54,43 -11,33 

O balanço hídrico permite avaliar o superávit ou déficit de disponibilidade 

hídrica. A Tabela 2.6 apresenta a relação entre a oferta e a demanda para o 

açude Forquilha, para as vazões regularizadas com 90%, 95% e 98% de 

garantia. 
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Em um cenário de regularização de 90% (Q90), o reservatório Forquilha apresenta 

um superávit hídrico de 117,87 l/s. Para a vazão regularizada com garantia de 95%, 

por exemplo, que, em frequência, significa que em 95 meses, de cada 100 meses, 

seria possível retirar a vazão de 182,76 l/s (Q95) do açude Forquilha, de acordo com 

o Plano de Recursos Hídricos da Bacia do Acaraú. A demanda hídrica total em 

condições de normalidade foi analisada no item 2.3 e estimada em 128,33 l/s, 

indicando que a oferta é superior à demanda do açude em 95%, com superavit de 

54,43 l/s. Por outro lado, ao analisar-se o balanço hídrico considerando uma 

garantia de 98% do tempo, seria possível retirar a vazão de 117 l/s (Q98) do açude 

Forquilha. Ou seja, a oferta é inferior à atual demanda de 128,33 L/s, com um déficit 

de -11,33 L/s. Isso demonstra que o hidrossistema está sujeito a uma situação de 

colapso hídrico ao considerarmos a garantia em 98 dos 100 meses analisados. 
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3. Aspectos Normativos e Arranjos 
Institucionais do Hidrossistema 

 

Em conformidade com as legislações que regem os recursos hídricos no Brasil e 

no estado do Ceará (Lei Federal nº 9.433/1997 e a Lei Estadual nº 14.844/2010) a 

água é reconhecida como um bem de domínio público, cuja gestão deve ocorrer 

de forma descentralizada, integrada e com ampla participação social. Esses 

princípios orientam o marco normativo que organiza os diferentes usos da água, 

articulando-se com uma rede institucional composta por instâncias 

multissetoriais, como os Comitês de Bacia, as Comissões Gestoras, as Comissões 

de Usuários e as Câmaras Técnicas (SOUZA FILHO, 2011; CEARÁ, 2022). 

Esse conjunto institucional, bem como as normas que regulam o uso da água, não 

são estáticos. Pelo contrário, respondem às dinâmicas específicas de cada 

território, especialmente no que diz respeito às suas condições sociais, 

econômicas e hídricas. Diante disso, os arranjos formalizados podem ser ajustados 

ou reinventados conforme as circunstâncias. Em contextos de escassez hídrica, 

como o da seca, têm-se observado articulações em múltiplas escalas e entre 

diferentes sujeitos sociais. A emergência imposta pela crise hídrica provocou o 

surgimento de novas conexões sociais, políticas, éticas e técnicas, que antes não 

eram visualizadas. Além de fomentar a criação de instituições e espaços 

interinstitucionais inéditos e reativar práticas já existentes. 

Os arranjos normativo-institucionais construídos com foco no Hidrossistema 

Forquilha são perpassados por esses aspectos e se movimentam em 

conformidade com a extensão, a intensidade e os impactos da seca. Os impactos 

e, especialmente, os conflitos gerados para acessar, disputar e partilhar as águas 

escassas ocorreram no hidrossistema, perpassado por situações que envolvem, de 

modo especial, a qualidade da água e os desafios enfrentados para a efetivação 

do seu tratamento. 
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A formação do Comitê da Bacia Hidrográfica do Acaraú (CBH-Acaraú) iniciou em 

1998, a partir de um diagnóstico institucional feito pela COGERH. Nos anos 

seguintes, até 2000, o processo se concentrou na criação de comissões de 

usuários nos principais açudes da bacia, articulando representantes da sociedade 

civil, setores de usuários e poder público. Após uma breve interrupção, o processo 

foi retomado em 2001, com uma reunião em Sobral sobre o uso da água do Açude 

Araras para geração de energia, o que acabou reacendendo os debates sobre a 

gestão hídrica na região. 

Entre 2001 e 2003, esse movimento se fortaleceu com a realização de seminários 

e encontros voltados ao acompanhamento das operações em açudes 

estratégicos e à mobilização de atores locais. Destacam-se a criação da Comissão 

de Articulação Pró-Comitê e as visitas às prefeituras do território, além de eventos 

como o I Seminário Institucional da Bacia do Acaraú e os encontros regionais de 

capacitação. Esse esforço culminou na ampliação da comissão de articulação e na 

constituição de uma comissão executiva responsável por organizar o processo de 

instalação do comitê. 

Em setembro de 2004, foi realizado o Congresso de Formação do CBH-Acaraú, 

onde se aprovou o regimento interno e se definiu a composição do comitê: 40 

membros, com representação equilibrada entre sociedade civil, usuários e poder 

público. Após o envio da documentação ao CONERH e a aprovação oficial por 

decreto em dezembro do mesmo ano, o comitê foi instalado em fevereiro de 2005, 

em Sobral. Nessa ocasião, também foi eleita e empossada sua primeira diretoria, 

marcando oficialmente o início das atividades do CBH-Acaraú. 

Assim como os demais comitês, o CBH Acaraú é responsável pela gestão das 

águas na sua região hidrográfica. Trata-se de um espaço de deliberação e tomada 

de decisão sobre os usos das águas da região, além de funcionar como instância 

de negociação de conflitos. Cabe também ao Comitê a definição dos Parâmetros 

de Alocação dos reservatórios que são acompanhados pela COGERH na área da 

bacia. 
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A equipe da gerência da COGERH atua dividida nos núcleos Operacional e de 

Gestão, sendo responsável pelo monitoramento dos reservatórios e pela 

condução de atividades ligadas à mobilização social. Dentre as atividades 

desenvolvidas, destacam-se a mediação de conflitos e a realização de reuniões e 

seminários de alocação negociada de água. A alocação negociada é um processo 

participativo, de natureza política, no qual se discutem coletivamente as formas 

de uso e partilha da água. A partir de dados técnicos, são definidas as vazões a 

serem liberadas para os diferentes usos. É nesse espaço que os conflitos e 

interesses distintos são debatidos. 

Nesse sentido, a alocação negociada se configura como um processo decisório e 

coletivo, no qual diferentes sujeitos podem apresentar suas demandas e 

posicionamentos, com o objetivo de construir, sempre que possível, decisões 

consensuais. Nesse processo, a COGERH exerce a função de Secretaria Executiva 

do Comitê, oferecendo suporte técnico sobre as condições hídricas dos 

reservatórios e as demandas em disputa, garantindo tanto a organização logística 

quanto o registro das reuniões. 

Os mecanismos de gestão das águas no Ceará já foram amplamente descritos em 

estudos anteriores (AQUINO, 2019; SOUZA FILHO, 2011). As especificidades da 

Região Hidrográfica do Acaraú, por sua vez, estão sistematizadas no Diagnóstico 

da Região Hidrográfica do Acaraú, publicado em 2022. Por esse motivo, este texto 

não irá retomar de forma detalhada os aspectos institucionais mais amplos da 

região. O foco será direcionado aos arranjos normativos e institucionais 

específicos do Hidrossistema Forquilha, especialmente considerando o contexto 

de escassez hídrica. 

Desse modo, o Hidrossistema Forquilha vivenciou uma realidade bastante 

específica entre os anos de 2008 e 2023, qual seja, a inviabilidade de proceder ao 

abastecimento humano da cidade a partir do reservatório. Tal contexto foi 

ocasionado pela má qualidade da água e pela impossibilidade de tratamento 

adequado do recurso pela CAGECE, que, à época, não possuía condições técnicas 

de tornar a água potável e segura para o consumo humano. Assim, ao longo 
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desses quinze anos, a cidade de Forquilha teve seu abastecimento hídrico para 

uso humano realizado a partir do Rio Acaraú, estando a alocação negociada do 

açude Forquilha reservada a outros usos. 

Considerando os fatos que impactaram a gestão de água no território, a ata da 

Reunião Ordinária de Alocação Negociada do Açude Forquilha, realizada em 21 de 

junho de 2012, documenta discussões entre representantes institucionais e 

usuários sobre a gestão e a distribuição da vazão do reservatório. Após 

apresentação técnica conduzida pela COGERH sobre o volume atual do açude 

(60,4%) e cenários de vazão entre 150 e 180 l/s, deliberou-se pela liberação de 180 

l/s como média operacional, com vistas a atender a demanda crescente dos 

irrigantes, que ampliaram a área cultivada. Deliberou-se, ainda, 50 l/s para atender 

a indústria, culturas permanentes e o abastecimento humano no setor 2 

(Cacimbinha). Houve controvérsias quanto às liberações não planejadas para o rio 

Madeira e críticas à acusação de desperdício por parte dos irrigantes. Destacaram-

se, ainda, preocupações com a qualidade da água, considerada imprópria para 

consumo humano. Como encaminhamentos, ficou acordado que liberações 

futuras para o rio dependerão de nova reunião em agosto, e uma visita técnica ao 

barramento no rio Madeira foi agendada para 11 de julho. 

Já a ata da Reunião realizada em 28 de junho de 2013, discute os desafios 

decorrentes de mais um ano de baixa precipitação, com ênfase na necessidade 

de racionalização do uso da água, especialmente na irrigação, considerada o setor 

mais dispendioso. Na ocasião, o abastecimento humano foi reiterado como 

prioritário. Discutiu-se, também, a regularização da outorga pela cooperativa 

COIFA, o déficit de abastecimento em bairros de Forquilha e o uso industrial da 

água do açude. Abordou-se a qualidade da água, atualmente em nível 

mesotrófico, bem como a questão do volume morto do reservatório 

(aproximadamente 6 milhões de m³). Como deliberação fixou-se a vazão média 

de 165 l/s para atender aos múltiplos usos, além do compromisso da Secretaria de 

Agricultura com a limpeza da jusante até os limites do município. 
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As atas das reuniões de alocação de águas do Açude Forquilha, realizadas nos dias 

26 de junho e 7 de julho de 2014, revelam a preocupação dos usuários e 

instituições diante do agravamento da escassez hídrica na região do Acaraú, 

considerada a mais crítica dos últimos anos. Ambas as reuniões destacaram o 

volume reduzido do reservatório (18,4%) e a necessidade de gestão racional dos 

recursos. Foram apresentados dados técnicos sobre a batimetria, simulações de 

cenários de esvaziamento e histórico de vazões, com ênfase na priorização do 

abastecimento humano e na economia de água na irrigação. Os participantes 

deliberaram por uma vazão média regularizadora de 110 l/s, a ser efetivada após a 

conclusão da limpeza dos canais e mediante solicitação formal da cooperativa. As 

discussões relataram a importância da fiscalização, da reestruturação do sistema 

hídrico pelo DNOCS e da atualização do calendário agrícola, de modo a garantir 

equidade no acesso à água e sustentabilidade no uso. 

 

Em reunião realizada em 18 de julho de 2016, discutiu-se os efeitos da seca sobre 

a Bacia Acaraú, cujo volume total encontrava-se em apenas 10,38%. O Açude 

Forquilha apresentava apenas 4,58% de sua capacidade, além de uma condição 

A ata da reunião de alocação negociada realizada em 21 de agosto de 2015, 

indica o agravamento da crise hídrica. O açude Forquilha operava com 

apenas 8% de sua capacidade e enfrentava quatro anos consecutivos de 

baixa recarga. A COGERH apresentou dados sobre a redução progressiva 

das vazões liberadas, alertando para perdas elevadas por evaporação 

(64,3%), além da limitação do volume morto. As deliberações priorizaram o 

abastecimento humano, excluindo usos para irrigação, com simulações 

baseadas em vazões mínimas (45 a 60 l/s), que culminaram na aprovação 

da vazão de 50 l/s. Foram discutidas, ainda, demandas de novos sistemas 

comunitários, denúncias de má gestão do perímetro irrigado, uso 

inadequado da água (inclusive por animais), perdas por vazamentos, além 

da urgência em reestruturar o sistema de irrigação e fortalecer a gestão 

descentralizada de pequenos reservatórios e poços. 



PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS - HIDROSSISTEMA FORQUILHA 

 

 
36 

  

de hipereutrofia. A escassez demandou racionamento e mobilização de carros-

pipa para o atendimento emergencial da zona rural, com destaque para os 

esforços da Prefeitura e da CAGECE. Debates acirrados teceram críticas à má 

gestão do sistema de irrigação, à ausência de planejamento estadual e à 

precariedade da estrutura do perímetro irrigado, acarretando desperdícios. A 

reunião reforçou a necessidade de maior articulação institucional, participação 

social e campanhas de conscientização. Aprovou-se uma vazão de 45 l/s, restrita 

ao abastecimento humano. 

Na reunião realizada em 9 de julho de 2017, discutiu-se os desafios na recuperação 

do volume do reservatório e a continuidade da deterioração da qualidade da água, 

classificada como hipereutrófica até fevereiro daquele ano. A COGERH 

apresentou dados sobre os aportes hídricos da bacia do Acaraú e do próprio 

açude, bem como simulações de operação, reiterando a exclusividade do 

abastecimento humano. A CAGECE reforçou que, devido à má qualidade da água, 

o uso do açude para consumo direto foi descontinuado e destacou-se a 

importância das cisternas de placas como alternativa segura. A reunião também 

abordou preocupações com a poluição provocada por animais soltos no entorno 

do reservatório, tendo sido aprovada, por unanimidade, uma vazão de 45 l/s e 

solicitado à COGERH maior fiscalização nas margens do açude. 

A reunião informativa realizada em 28 de junho de 2018, apresentou dados 

técnicos atualizados pela COGERH quanto à situação volumétrica do reservatório 

(31,55% na data da reunião) e projeções de esvaziamento até janeiro de 2019, com 

previsão de atingir 13,6% de sua capacidade. A vazão de 50 l/s, aprovada pelo 

Comitê da Bacia do Acaraú, foi destinada exclusivamente aos usos de 

abastecimento humano e industrial. Discutiram-se, também, os impactos 

ambientais causados por práticas como uso de agrotóxicos e pastagem dentro da 

bacia hidráulica, além da realização de pesquisa acadêmica (mestrado UFC) sobre 

segurança hídrica e alimentar. 

As reuniões informativas relativas à operação do Açude Forquilha em 2019 e 2020 

apresentaram contextos distintos, mas interligados por alguns desafios inerentes 
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à continuidade da participação coletiva. Em 2019, a reunião prevista não pôde ser 

realizada por ausência de quórum, sendo convertida em diálogo com 

representante do DNOCS, ocasião em que se identificaram usuários da jusante e 

se estabeleceu um plano para futura mobilização, regularização e avaliação 

estrutural da viabilidade de liberação de água. Já em 2020, em meio à pandemia 

da COVID-19, a reunião ocorreu virtualmente e registrou expressiva recuperação 

do açude, que sangrou após uma quadra chuvosa positiva, permitindo a 

aprovação de uma vazão de 140 l/s para múltiplos usos, condicionada à avaliação 

técnica da estrutura de liberação, que apresentava falhas. Discutiu-se, ainda, a 

melhoria da qualidade da água, a gestão dos impactos ambientais, e foi 

deliberada a reativação da Comissão Gestora. 

Em 2021, a reunião ocorreu de forma virtual, com quórum insuficiente, tornando-

se apenas informativa. Destacou-se a impossibilidade de liberação de água em 

decorrência do comprometimento da comporta do açude, cuja manutenção é de 

responsabilidade do DNOCS. A ausência de irrigação gerou insatisfação entre os 

usuários, ao passo que a COGERH reafirmou sua limitação legal para intervir 

diretamente na infraestrutura federal. Já em 2022, a reunião retornou ao formato 

presencial e possibilitou deliberação: foi aprovada uma vazão de 45 l/s, restrita ao 

atendimento de montante. Debates intensos marcaram o encontro, com ênfase 

na disputa entre preservação do volume do açude e demandas por liberação para 

irrigação e pesca, frente a uma estrutura ainda danificada e sem previsão de 

conserto. Deliberou-se, também, a realização de uma reunião interinstitucional 

visando soluções mais efetivas. 

A reunião de alocação realizada em 16 de julho de 2024, definiu por unanimidade 

a vazão de 130 l/s para o segundo semestre, dentro dos parâmetros estabelecidos 

pelo Comitê da Bacia do Acaraú. Apesar do volume elevado (97,62%), a água 

permanece em condição eutrófica e preocupações com impactos de 

empreendimentos de calcário motivaram novos ofícios à SEMACE. A data de 

liberação não foi definida, cabendo solicitação posterior à COGERH. O DNOCS 

recomendou a realização de testes nas comportas antes do início da operação. 
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Figura 3.1 - Linha do Tempo dos arranjos normativos e dinâmica hídrica do Hidrossistema Forquilha 

 
Fonte: Elaboração da Equipe FUNCAP – Plano de Seca, 2024
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4. Descrição das Percepções, 
Impactos, Vulnerabilidades e 
Conflitos Relativos à Seca 

 

4.1. Percepções sobre a seca 

A seca consiste em um fenômeno multifacetado, implicando em aspectos 

hidrológicos, climáticos, políticos, históricos, culturais, sociológicos, dentre outros. 

Para acessar as distintas características que concorrem para a compreensão 

acurada de um contexto de escassez hídrica, faz-se necessário articular múltiplos 

campos de conhecimentos, bem como considerar os saberes e memórias dos 

sujeitos afetados no território. Ademais, partir de uma perspectiva que considera 

a seca em seu aspecto de longa duração (BRAUDEL, 1965) nos permite aprender 

com os saberes populares e com as experiências pregressas dos sujeitos, em 

diálogo com a produção científica. 

Desse modo, as percepções dos atores sociais sobre a seca remetem a um longo 

contexto de experiências com as intempéries climáticas e com as dificuldades de 

acesso à água. Essa vivência faz-se vívida nas memórias de quem experimentou 

as aflições da longa seca, iniciada em 2012. Além disso, recordações de 

dificuldades anteriores vão se associando às últimas experiências.   

Falar de percepções sobre a seca não implica compreendê-la enquanto sucessão 

de eventos idênticos ou semelhantes entre si. As formas de perceber e 

experimentar eventos de seca relacionam-se aos níveis distintos de 

vulnerabilidade, de recursos e de capitais que os atores sociais podem, ou não, 

mobilizar para minimizar os impactos e problemas que uma seca potencialmente 

provoca. Logo, as secas são distintas entre si e seus efeitos diferem entre os atores 

sociais. Mesmo as percepções sobre a seca podem guardar elementos que a 

associam a riscos e incertezas e existem distintas racionalidades em jogo. Se a 

seca é percebida como fatalidade e incerteza, as formas de lidar com seus efeitos, 
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ou de prevenir os seus impactos, difere se a seca é percebida como risco 

(GIDDENS, 1991) com elevada probabilidade de ocorrência, para o qual se prepara 

com antecedência e planejamento. Desse modo, falar sobre percepções dista 

muito de uma ideia naturalizada sobre como se percebe e se sente a seca. 

Nesse sentido, as percepções e memórias sobre a seca são dinâmicas, 

heterogêneas e seletivas. São marcadas pelas relações sócio-naturais e históricas 

(SEIGERMAN; BASÍLIO; NELSON, 2021). Ao se pensar sobre os percursos da seca, as 

marcas e memórias que deixa, busca-se compreender quais fatores são 

considerados como agravantes, que tempos-eventos definem os períodos mais 

ou menos críticos. Como a seca é um fenômeno sem anúncio prévio muito claro, 

as percepções também variam quanto ao seu início ou fim, ou seja, são 

contextualizadas. As memórias do passado são acionadas para pensar mudanças 

vividas nas épocas de seca e de escassez hídrica. 

A abordagem dessas percepções considerou, além das memórias discutidas 

durante grupo focal com os atores sociais vinculados ao hidrossistema e membros 

do Comitê de Bacia, a aplicação de um questionário respondido por 12 atores 

sociais dentre os 21 participantes da oficina, cuja realização se deu no dia 07 de 

maio de 2025. 

Figura 4.1 - Grupo focal com Comissão Gestora do Açude Forquilha em 07/05/2025 
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De acordo com os interlocutores ouvidos, a seca no hidrossistema Forquilha deu 

seus primeiros sinais em 2012, quando o nível do reservatório começou a reduzir. 

Embora recordem dessa redução, as consequências diretas da seca que se 

iniciava ainda eram tímidas, em decorrência da boa recarga dos anos anteriores. 

É importante salientar que o município de Forquilha experimentava desafios 

relativos ao acesso regular à água de qualidade há alguns anos, uma vez que 

desde o ano de 2008 a água do açude Forquilha se encontrava imprópria para o 

consumo humano e a CAGECE não obtinha êxito no tratamento da água do 

reservatório.   

A partir de 2013, iniciou-se a operação da adutora do Rio Acaraú para Forquilha, 

visando o atendimento da cidade. Além disso, já se encontravam bairros com 

déficit de abastecimento, bem como o abastecimento humano era tratado como 

prioridade. Os três principais indicadores da gravidade da seca na região são: a 

pouca quantidade de água no açude; os baixos níveis de chuva na região; e, 

empatados na terceira posição, as perdas na agricultura, na piscicultura e na 

pecuária; e a piora na qualidade da água. 

 
Legenda do gráfico: A pouca q...: “A pouca quantidade de água nos açudes”; Os baixos...: “Os baixos 

níveis de chuva na região”; O aumente...: “O aumento dos caminhões pipa para levar água onde já 

não há”; As perdas...: “As perdas na agricultura e na pecuária”; A piora da...: “A piora da qualidade da 

água”. 
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No grupo focal, realizado em 07 de maio de 2025, as percepções e saberes sobre 

a seca são múltiplos: “Eu acho que um dos maiores impactos é realmente com 

relação à falta d'água, né? E isso desgasta realmente a gente, tem um desgaste 

grande, porque você precisa de água pra tudo, pra fazer o alimento, pra lavar uma 

roupa, pra tudo na verdade, principalmente as mulheres, né?”; “Em 2011 o açude 

sangrou, aí veio 12, 13, tá? Em 14, o pessoal mais velho sempre fala que os anos 

terminados em 4 é um ano muito bom, mas o 14 não foi bom, né? Aí veio 15, 16. No 

ano de 2017, a nossa pescada acabou aqui por conta da poluição na água.”; “O pior 

momento que a gente teve aqui em Forquilha, foi quando o açude colapsou, né? 

Naquela época tivemos que comprar água, de carro pipa, em 2013, e ele colapsou 

total. A gente ficou altamente preocupado, porque não tinha como ter água.” 

O período considerado mais crítico na experiência dos atores no hidrossistema 

ocorreu entre 2013 e 2017. Embora a vazão liberada em 2013 tenha sido de 165 l/s, 

já havia bairros com déficit de abastecimento e o consumo humano já era tratado 

como prioridade. Em 2014, havia a expectativa de recuperação hídrica, devido a 

mística de “bons anos de chuva” que girava em torno dos anos 04. Entretanto, tal 

esperança não se concretizou, instaurando-se uma situação crítica que 

demandou racionamento de água. Em 2015, o reservatório chega a apenas 8% de 

sua capacidade e impõe-se a necessidade de recorrer aos carros-pipa. A vazão 

liberada passa a ser de apenas 50 l/s e restrita ao abastecimento humano. Passa-

se a utilizar uma grande quantidade de carros-pipa, relatos dão conta de 10 

carradas por dia (que ainda eram consideradas insuficientes). 

Os efeitos da seca são diversos e afetam de maneiras distintas os grupos e 

segmentos sociais, de forma que algumas localidades mais distantes enfrentam 

maiores dificuldades no acesso à água. Em 2016, o açude chegou a apenas 4,58% 

de sua capacidade, com a vazão aprovada de 45 l/s (em 2016 e 2017) e ainda restrita 

ao consumo humano. Em 2018, a vazão liberada foi de 50 l/s. O ano de 2019 

destaca-se pelo aumento relativo da vazão liberada de 130 l/s, o que demonstra o 

início da recuperação do hidrossistema. 
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As instituições apontadas como aquelas que mais ajudaram a população a lidar 

com a seca foram: COLÔNIA DE PESCADORES; SINDICATO DE TRABALHADORES 

E TRABALHADORAS RURAIS; ASSOCIAÇÃO DE MORADORES; COMITÊ DE BACIA 

DO ACARAÚ; COMISSÃO GESTORA; COOPERATIVA DOS IRRIGANTES; 

SOHIDRA/COGERH/FUNCEME; DNOCS; SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS; 

PREFEITURA MUNICIPAL; SECRETARIA DE AGRICULTURA; SISAR; CÁRITAS 

DIOCESANA; CETRA; INSTITUTO CARNAÚBAS; FETRAECE; ANA; SEMACE; IBAMA; 

EMATERCE; CAGECE. 

 

Os participantes do grupo focal referem-se às cisternas de placa como uma 

importante política pública, que contribuiu para a melhoria da qualidade 

de vida e para a convivência com a seca. As cisternas ajudaram na redução 

do êxodo rural e da mortalidade infantil, representando uma segurança 

para as famílias, sobretudo para as mulheres que necessitam de água 

tratada para as suas atividades domésticas de subsistência e de 

manutenção da casa. Os interlocutores citaram, além das cisternas de 

placas, algumas outras tecnologias, como os poços, dessalinizadores e 

fogões sustentáveis. 

Em que pesem as especificidades observadas no contexto do 

hidrossistema Forquilha, que estão fortemente relacionadas à má 

qualidade da água, constata-se que os atores sociais envolvidos 

enfrentaram escassez e dificuldades de acesso muito antes da seca 

hidrológica registrada a partir de 2012 se iniciar. Desde 2008, a cidade sofre 

com as dificuldades de abastecimento, tendo recorrido a poços, chafarizes 

e dessalinizadores. Tal realidade impunha a necessidade de enfrentar 

longas filas para conseguir coletar água. 
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A vivência da seca foi rememorada como uma experiência persistente e árdua, 

provocando a articulação de diferentes sujeitos e instituições. Experiências de 

colaboração e acesso a importantes políticas públicas conviveram com situações 

de conflitos e disputas. Além disso, a preocupação com a qualidade da água, a 

continuidade da atividade da pesca, o desemprego e o êxodo rural foram 

preocupações persistentes entre os sujeitos do território.  

4.2. Impactos e vulnerabilidades relacionados à seca 

Este tópico tem por finalidade descrever os impactos ocasionados pela seca e 

fundamentar a avaliação das vulnerabilidades ocasionadas. A descrição foi 

sistematizada no quadro 4.1. Nele se podem observar os impactos citados pelos 

interlocutores e os usos da água afetados pela seca. 

Quadro 4.1 - Impactos negativos e positivos da seca no Hidrossistema Forquilha 

Tipos de Impactos Impactos observados 

Fornecimento 
e acesso à 

água 
Negativos 

✔ Crise de abastecimento de água na cidade de Forquilha 
✔ Crise de abastecimento de água nas comunidades rurais 
✔ Queda na qualidade da água para beber 
✔ Necessidade de reutilizar/reaproveitar a água 

Mesmo com o reservatório em níveis adequados antes da longa seca se 

instalar, a cidade experienciou a carência e a interrupção de 

abastecimento. Ademais, diversos distritos e comunidades de Forquilha 

não contam, até hoje, com o abastecimento de água encanada, 

acarretando uma série de adversidades. Dentre as comunidades que não 

contam com abastecimento de água encanada, podemos citar: Timbaúba; 

Pau Branco; Juazeiro, Barreiras, Mococa; Barriga; Cachoeira das Moças; 

uma parte de Cachoeira dos Loretos. Além de não terem água encanada, 

em muitas dessas comunidades foram perfurados poços profundos que 

não lograram êxito em fornecer água, como Cachoeira dos Loretos e 

Timbaúba.   
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Tipos de Impactos Impactos observados 
✔ Racionamento de água na cidade / comunidade 
✔ Necessidade de utilizar outras fontes de água (poço, pipa, etc.) 
✔ Necessidade de gastar mais tempo para abastecer a comunidade 
✔ Necessidade de buscar água em locais mais distantes 
✔ Perfuração de poços com baixa vazão 
✔ Dificuldades da CAGECE no tratamento da água 

Positivos 

✔ Gerenciamento da bacia pela COGERH 
✔ Construção de cisternas de placa 
✔ Construção de adutoras 
✔ Operação caminhão pipa 

Econômicos 
Negativos 

✔ Queda na produção agrícola 
✔ Diminuição dos rebanhos 
✔ Diminuição da produção de leite 
✔ Aumento da pobreza da população 
✔ Queda na produção de peixe 
✔ Aumento dos custos e do tempo na atividade da pesca 
✔ Aumento das despesas das famílias com a compra de água 
✔ Aumento do custo com as contas de água 
✔ Aumento dos custos com a conta de energia 
✔ Endividamento dos produtores e agricultores 
✔ Perdas nos postos de trabalho 
✔ Queda na produção industrial do município 
✔ Perdas econômicas no comércio local 

Positivos ✔ Seguro Defeso 
✔ Seguro Safra 

Sociais 

Negativos 

✔ Aumento dos conflitos relacionados à água 
✔ Queda na qualidade de vida da população 
✔ Problemas no funcionamento das escolas por falta de água 
✔ Problemas no funcionamento dos postos de saúde/hospitais por falta 
de água 
✔ Aumento dos problemas de saúde física e mental da população 
✔ Perdas dos espaços e momentos de lazer 
✔ Mudança de moradia por cauda da seca (êxodo) 
✔ Conflitos relacionados à presença de animais na bacia hidráulica; 
✔ Comprometimento da segurança alimentar da população. 

Positivos 

✔ Apoio das associações comunitárias 
✔ Articulação entre diferentes instituições 
✔ Aumento da conscientização sobre a necessidade de organizar-se 
coletivamente 

Ambientais 

Negativos 

✔ Utilização de agrotóxicos 
✔ Lavagem de carros no açude 
✔ Redução das pastagens naturais 
✔ Rios e açudes secos 
✔ Aumento da extração de areia (mineração) 
✔ Mortandade de peixes 
✔ Aumento dos incêndios florestais 
✔ Ocupação irregular das áreas de proteção dos rios e açudes 
✔ Aumento da erosão 
✔ Presença de animais dentro do açude, com comprometimento da 
qualidade da água 

Positivos 

✔ Aumento da preocupação com o meio ambiente 
✔ Preocupação com a vigilância das práticas nocivas a preservação 
qualidade da água 
✔ Crescimento da problematização sobre o uso de agrotóxicos 

Fonte: Equipe UFC/ FUNCAP Grupo Plano de Seca, 2023 
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4.3. Vulnerabilidades associadas à Seca 

As vulnerabilidades associadas à seca são compreendidas a partir das 

experiências relatadas pelos atores sociais impactados no contexto de escassez. 

Tais perspectivas são relatadas pelos agentes públicos entrevistados, bem como 

pela sociedade civil organizada no contexto do CBH Acaraú e da Comissão Gestora 

do hidrossistema Forquilha. Esses processos interagem entre si a partir de 

diferentes formas, ampliando ou reduzindo os níveis de vulnerabilidade à seca dos 

sistemas hídricos e atores sociais. 

Quanto ao hidrossistema Forquilha, os atores locais destacaram os seguintes 

fatores e seus efeitos para ampliar as vulnerabilidades: 

• A má qualidade da água do hidrossistema e a dificuldade de tratamento 
pela CAGECE 

• Ações ineficazes, como poços perfurados sem o devido estudo e que não 
deram água 

• Comunidades e distritos que não possuem água encanada 

• Uso de agrotóxicos utilizados nas vazantes e margens do reservatório 

• Criação de gado nas vazantes 

• Existência de lava-jatos e lavagens de veículos nas margens do reservatório 

• Necessidade de aperfeiçoar a fiscalização e a devida punição das infrações; 

• Aspectos burocráticos que dificultam acesso ao Seguro Defeso e ao Seguro 
Safra 

Considerando as vulnerabilidades, é importante salientar que pequenas obras 

hídricas, como as cisternas de placa, as adutoras, o planejamento da 

distribuição/acesso à água e os pequenos açudes podem reduzir a vulnerabilidade 

dos territórios à seca, sobretudo se forem realizadas com base em planejamento 

cuidadoso, de forma colaborativa e dialogada com os atores sociais diretamente 

afetados. 
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4.4. Conflitos Sociais Relativos à Seca no Hidrossistema Forquilha 

Para os fins deste documento, os conflitos são compreendidos não como desvios 

ou excepcionalidades das relações humanas, mas como elementos que fazem 

parte dessas relações (SIMMEL, 1983). De acordo com Silva, Aquino e Souza Filho: 

as diversas situações de conflitos têm histórias que revelam que essas 
situações não emergem apenas porque o recurso tornou-se escasso, mas, 
sobretudo porque a sociedade é marcada por dicotomias, onde o uso dos 
bens, sejam naturais ou não, nem sempre é disponibilizado a todos da 
mesma forma, ou seja, a disponibilidade e a forma de acesso não ocorrem 
de maneira equânime entre os diversos atores. (SILVA; AQUINO; SOUZA 
FILHO, 2013, p.11). 

Partindo desse entendimento, salientamos que os conflitos originados ou 

ampliados no contexto de seca são aqui vislumbrados sob o pressuposto de que 

a condição de escassez hídrica, por si só, não necessariamente acarreta as 

situações de conflitos sociais. Assim, como a condição de seca não ocasiona 

naturalmente conflitos, apreendemos que, a depender da forma que as 

instituições e agentes coletivos atuam, interações conflituosas podem ser 

minimizadas ou amplificadas. No contexto do hidrossistema Forquilha, os 

conflitos estão correlacionados com o agravamento da situação de seca e de 

escassez provocada por ela, o que torna o acesso à água alvo de disputas entre 

diferentes usuários e setores produtivos. Além disso, os desafios relativos à 

qualidade da água que se impunham antes mesmo da seca marcada após o ano 

de 2012, tornam-se mais complexos e desafiadores. 

Para os atores sociais que participaram das rodas de conversa, dos grupos focais 

e que responderam ao questionário, os principais conflitos vividos durante a seca 

no hidrossistema Forquilha foram: i. Conflitos relacionados à qualidade da água 

oferecida à população (83,3% dos respondentes marcaram este item); ii. Conflitos 

entre a população e a companhia de abastecimento (66,7% dos respondentes 

marcaram este item); iii. Conflitos entre irrigantes e o abastecimento humano 

(50% dos respondentes marcaram este item); iv. Conflitos provocados por 

barramentos da água (33,3% dos respondentes marcaram este item). 
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Conforme se pode depreender a partir das respostas elencadas acima, os conflitos 

relacionados à qualidade da água oferecida são sobressalentes no hidrossistema. 

Como a cidade passou quinze anos (2008 a 2023) sem ter seu consumo humano 

abastecido diretamente do açude Forquilha, conflitos de diferentes escalas 

relacionados a essa situação ocorreram. Além disso, o segundo conflito mais 

citado pelos respondentes está relacionado à companhia de abastecimento, o 

que demonstra como o tratamento e a má qualidade da água para consumo 

humano foi uma situação grave e preeminente. 

Nesse sentido, conflitos de ordem interpessoal no contexto das filas para obter 

água de poços, chafarizes e carros-pipa foram relatados por diversos participantes 

do grupo focal, incluindo diferentes localidades. As brigas e desentendimentos 

em enormes e exaustivos aglomerados para conseguir água davam a tônica em 

muitas situações, uma vez que os usuários precisavam enfrentar longas filas e 

permanecerem durante a madrugada para tentar garantir o acesso. De acordo 

com uma das usuárias entrevistadas: “Lá na minha comunidade o conflito foi em 

relação a chegar ao reservatório que tinha água pegar as vasilhas. Tinha que 

chegar de madrugada, antes do carro pipa, porque senão ficava sem água”. Além 

da exaustão e dos desentendimentos entre os usuários, essas longas filas geravam 

denúncias nas rádios locais, de modo a cobrar ações mais efetivas por parte da 

gestão, tal como expressado neste comentário registrado em grupo focal: “com 

relação aos conflitos, lembro de filas nos poços de água. Muitas vezes iam até a 

rádio pra denunciar, pra falar essa questão toda de que não tinha água pra 

abastecer”. 

Os conflitos em torno dos irrigantes também foram mencionados em diversas 

etapas da pesquisa. Tanto no questionário aplicado, onde foi identificado como o 

terceiro principal conflito ocorrido no hidrossistema, como nas atas das reuniões 

de alocação. Ao longo da pesquisa em mais de uma década de atas de reuniões 

de alocação do açude Forquilha, o desperdício de água ocasionado pela irrigação 

é sempre mencionado, bem como os conflitos gerados em decorrência dessa 

situação.     
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Outros notáveis conflitos, também relacionados à questão da qualidade da água, 

consistem na pastagem e criação de gado nas margens do açude; e na utilização 

de agrotóxicos em produções agrícolas próximo às margens do reservatório. 

Diversas discussões sobre esses pontos foram encontradas, tanto nas atas das 

reuniões de alocação, como no grupo focal e nas entrevistas realizadas no 

contexto da realização deste documento. Tal realidade pode ser visualizada no 

depoimento a seguir, registrado em grupo focal com os atores envolvidos no 

hidrossistema: 

“A questão do agrotóxico dentro das vazantes, dentro das margens do 
açude, a questão da criação de gado, que a gente sabe que prejudica a 
água, a gente sabe que polui a água. Uma vez eu fui falar, o vazanteiro quase 
me bate, porque eu fui falar o seguinte: “o mata-mato é um agrotóxico que 
mata realmente”. Ele não mata só o mato. Ele tira a utilidade da terra, 
porque a terra fica inútil, fica prejudicada, né? E a pessoa quase me bate, 
porque disse que eu não ia capinar por ele, eu não ia fazer por ele, porque 
ele tinha que fazer, então ele ia usar o veneno lá. E a pessoa tava com a 
perna toda prejudicada, né? Cheia de feridas, né?”  

Também ocorrem conflitos ocasionados pela falta de atualização e regularização 

cadastral de vazeteiros nas margens do açude Forquilha, a ser realizada pelo 

DNOCS. Representantes do órgão reconhecem a necessidade de atualização, 

entretanto relatam enfrentar limitações orçamentárias e de pessoal em seu 

quadro atual. Por fim, outro conjunto de conflitos que ocorrem no contexto da 

seca no hidrossistema, diz respeito à atividade da pesca. Por ser um município que 

conta com uma forte atuação de pescadores organizados coletivamente na 

Colônia de Pescadores Profissionais Z-68 de Forquilha, muitas vulnerabilidades e 

conflitos acometem essa classe. 

Há relatos sobre a imposição de viajar longas distâncias em busca de outro rio 

para pescar, o que ocasiona muitos desgastes. Ademias, os pescadores relataram 

enfrentar disputas conflituosas com pescadores oriundos das localidades 

distantes as quais se deslocam para buscar peixes, pois muitas vezes não são bem-

vindos e enfrentam oposição. Vale ressaltar, entretanto, que o advento da Colônia 

de Pescadores facilitou o deslocamento e trânsito dos pescadores entre distintos 

localidades.    
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5. Cenarização e Estados de Seca 
 

A definição dos estados de seca é uma etapa crucial na elaboração de um plano 

de convivência com a seca eficaz. Essa definição permite associar cada estado de 

seca a zonas de acumulação do reservatório, o que permite a tomada de medidas 

para mitigar os impactos da seca. 

 

5.1. Seca em Jogo 

A participação social ativa pode encontrar obstáculos devido a desequilíbrios de 

poder, falta de confiança, disparidades de conhecimento e recursos limitados (Di 

Baldassarre et al., 2019). Os jogos sérios têm se mostrado uma ferramenta utilizada 

para estimular a participação das partes interessadas e promover a colaboração 

entre os diferentes setores de usuários envolvidos na gestão dos recursos hídricos. 

A gestão de secas é um processo relativamente novo na gestão de recursos 

hídricos e o entendimento de conceitos abstratos pode dificultar a participação 

dos usuários e afastá-los do processo de planejamento e apropriação.  

Para tanto, foi pensada uma metodologia que permitisse aos atores sociais 

compreenderem os conceitos e a implementação de um planejamento 

para as secas, denominada Seca em Jogo. Além desse instrumento lúdico, 

para garantir que os estados de seca fossem definidos de forma adequada, 

foi necessário utilizar uma metodologia que incorporasse as preferências 

dos usuários e gestores de água do Hidrossistema, conforme se verá na 

sequência do texto. 
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Nesse sentido, foi desenvolvido um jogo sério com o objetivo de promover a 

participação ativa dos atores locais na elaboração de planos proativos de seca, 

facilitar a compreensão dos conceitos, promover a cooperação e empatia entre os 

jogadores e garantir a efetividade dos planos de gestão proativa de secas na 

mitigação dos impactos causados por esse fenômeno. 

O jogo, intitulado “Seca em Jogo”, é resultado de um treinamento promovido pela 

Funceme em parceria com o Cirad (La Recherche agronomique pour le 

développement) como parte da contribuição do Projeto Sertões. Durante a 

construção dos planos de seca, surgiu a necessidade de aumentar o engajamento 

social e a compreensão de conceitos chave e, consequentemente, a necessidade 

de desenvolver um jogo capaz de aumentar o engajamento e facilitar a 

transmissão de conhecimento de uma forma compreensível e divertida. 

 

O segundo cenário do “Seca em Jogo” tem como objetivo introduzir os conceitos 

de um Plano Proativo de Secas. Nesta etapa, os facilitadores explicam que o 

reservatório pode ser dividido em zonas para servir como gatilhos à tomada de 

decisões, como, por exemplo, quando reduzir o consumo de água ou quais ações 

serão acionadas a cada mudança de estado de seca. Portanto, o jogo prepara os 

participantes para a escolha dos estados de seca, para a definição dos cenários e 

para a construção do plano de ações. 

O jogo é composto por dois cenários distintos. No primeiro cenário, os 

jogadores têm liberdade para utilizar os recursos hídricos do hidrossistema 

como desejarem, sem restrições ou diretrizes específicas. O objetivo deste 

primeiro cenário é explorar as consequências das ações individuais na 

gestão dos recursos. 



PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS - HIDROSSISTEMA FORQUILHA 

 

 
52 

  

5.1.1. Reflexões suscitadas pela aplicação do Seca em Jogo 

A aplicação do Seca em Jogo durante a 2ª Oficina com a Comissão Gestora do 

Açude Forquilha, realizada em 02 de julho de 2025, na Colônia de Pescadores, 

constituiu um momento importante de integração entre os participantes e de 

sensibilização para os desafios da gestão de recursos hídricos em contexto de 

seca. A atividade contou com a condução de Marina Mesquita e Janine Mesquita, 

com o apoio de Keila Mesquita e da Gerência Regional da COGERH de Sobral, 

reunindo membros da Comissão Gestora local. 

O jogo foi iniciado após a abertura da oficina, sendo conduzido ao longo de três 

rodadas. Nesse curto espaço de tempo, o açude simulado já se encontrava 

totalmente esvaziado, o que encerrou a primeira etapa do exercício. Embora o 

jogo tenha se encerrado rapidamente, esse desfecho suscitou uma compreensão 

imediata acerca da vulnerabilidade dos recursos hídricos e das consequências do 

uso descoordenado da água. Os participantes puderam experimentar, de forma 

lúdica, a dinâmica de vulnerabilidade do açude, o que reforçou a percepção da 

importância de medidas preventivas e de decisões coletivas para a 

sustentabilidade do hidrossistema. 

 

Durante a discussão posterior, os presentes destacaram a semelhança 

entre a dinâmica do jogo e a prática da alocação negociada de água, 

reconhecendo no exercício elementos familiares do seu cotidiano de 

gestão. Esse reconhecimento evidencia a capacidade do Seca em Jogo de 

traduzir conceitos técnicos, como os gatilhos de decisão previstos em 

planos proativos de seca, para uma linguagem acessível e próxima da 

realidade vivida pelos atores sociais. Nesse sentido, o jogo cumpriu sua 

função pedagógica ao transformar termos técnicos em experiências 

concretas, fortalecendo a apropriação do conhecimento. 
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Outro aspecto relevante observado foi o exercício da empatia e da 

corresponsabilidade entre os membros da Comissão. Ao vivenciarem juntos a 

experiência do açude “secar” em poucas rodadas, os participantes 

compartilharam a urgência da tomada de decisão e reforçaram a consciência de 

que a gestão da água depende da responsabilidade conjunta de todos os 

envolvidos. Essa dimensão relacional do jogo é um de seus pontos fortes, pois 

fomenta a cooperação e a solidariedade entre os usuários, preparando o terreno 

para discussões mais aprofundadas sobre o planejamento coletivo. 

Por fim, é importante destacar que a transição do exercício lúdico para o 

planejamento real ocorreu de forma fluida. O jogo não apenas envolveu os 

participantes de maneira ativa, mas também funcionou como catalisador para a 

etapa seguinte da oficina, dedicada à construção do Plano de Ação.  

Em síntese, a experiência demonstrou que o Seca em Jogo é um recurso 

metodológico capaz de articular sensibilização, aprendizado e mobilização em 

torno da gestão proativa de secas. Sua aplicação com a Comissão Gestora do 

Açude Forquilha permitiu que os participantes reconhecessem aspectos de sua 

própria realidade no exercício simulado, refletissem sobre os desafios do uso 

coletivo da água e se engajassem de forma mais consciente na elaboração de 

estratégias preventivas.  

5.2. Estados e gatilhos de ações 

O esquema apresentado na Figura 5.1 demonstra a metodologia para 

identificação e discussão das preferências dos usuários, expressas em valores de 

riscos toleráveis, que serão utilizados como entradas de um modelo de otimização 

da operação de reservatórios e que resultarão em curvas guias (ou níveis metas). 

Essas curvas funcionarão como gatilhos para acionar medidas de mitigação aos 

impactos da seca. Diferentes valores de retiradas do reservatório serão simulados, 

e, a partir deles, diferentes curvas serão calculadas, formando assim os diferentes 

cenários de atendimento do reservatório que serão apresentados e discutidos em 
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conjunto com os tomadores de decisão, ou seja, a comissão responsável pela 

construção do plano. 

Figura 5.1 - Esquema metodológico para escolha dos níveis metas que funcionarão como gatilhos 
dos estados de secas do hidrossistema 

 
Fonte: Equipe UFC/Funcap - Planos de Seca 

Neste Plano, a classificação de severidade da seca divide-se em quatro estados 

denominados: Normal, Alerta, Seca e Seca Severa. O estado Normal limita-se às 

situações em que o não há déficit hídrico e todos os usos são atendidos de forma 

plena. Neste Plano, foi adotado o período em que a vazão liberada pela COGERH 

estava em condições de normalidade (ver tabela 2.5) como sendo o estado Normal 

do Hidrossistema. Nesta fase, de acordo com plano de ações, são realizadas 
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algumas atividades rotineiras e também serve de preparação para o estado de 

seca seguinte do ponto de vista administrativo e operacional. 

Já o estado Alerta é decretado quando há sinais proeminentes de seca, nesta fase 

inicia-se propriamente um evento de seca, os níveis dos reservatórios começam a 

baixar e algumas medidas de conservação/restrição de água necessitam ser 

adotadas, como ações de comunicação ao usuário e incentivo a redução do 

consumo ou baixas restrições de uso. O estado Seca é proclamado quando o 

agravamento e/ou a persistência da seca acarretam restrições significativas na 

disponibilidade hídrica. Nesta fase, a sociedade, o ambiente e a economia já 

sentem o impacto dos baixos níveis do reservatório, sendo necessária a limitação 

do uso da água com o intuito de reduzir/restringir o consumo. 

O estado Seca Severa ocorre quando o sistema hídrico corre o risco de colapso de 

abastecimento. Aqui, os gestores devem realizar racionamento com vistas a 

garantir volumes de água que atendam as necessidades básicas da população. 

Neste Plano, foi adotado o período em que a vazão liberada pela COGERH estava 

em condições de escassez hídrica (ver tabela 2.3), o que significa um 

racionamento de 72%, como sendo o estado Seca Severa. 

5.3. Cenário Escolhido 

5.3.1. Processo de Tomada de Decisão da Escolha do Cenário 

Com o objetivo de tornar o processo de tomada de decisão mais simples, foi 

combinado um conjunto de valores de tempos de permanência (tabela 5.1) com 

valores de contingência ou racionamento (tabela 5.2), a fim de criar um cenário de 

referência que apresente limites aceitáveis para a comissão gestora do 

Hidrossistema. A partir dessa combinação, calculamos valores máximos de 

liberação do reservatório durante o estado Normal, e apresentamos diferentes 

configurações de curvas guias de operação do reservatório. 

Tabela 5.1 - Permanência desejada para criação de possibilidades de riscos toleráveis 

Tempo de 
permanência Normal Alerta Seca Seca Severa 

Permanência 1 85% 5% 5% 5% 



PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS - HIDROSSISTEMA FORQUILHA 

 

 
56 

  

Os tempos de permanência foram escolhidos para permitir que o Hidrossistema 

permaneça mais tempo em estados de secas menos graves, como Normal e Alerta, 

totalizando 90% do tempo.  

Tabela 5.2 - - Fração de atendimento de cada estado de seca 

Contingência/Racionamento Normal Alerta Seca Seca Severa 

Atendimento 1 
Demanda Tipo I 0% 0% 20% 50% 
Demanda Tipo II 0% 20% 50% 100% 

Atendimento 2 
Demanda Tipo I 0% 0% 30% 50% 
Demanda Tipo II 0% 30% 50% 100% 

 

 

O modelo de otimização utilizado resulta em várias soluções para os mesmos 

valores de garantias requeridas. Nesse contexto, foram calculados os cenários 

ótimo de operação do hidrossistema Forquilha em que as suas curvas guias (ou 

níveis metas) estão apresentados nas figuras 5.2 e 5.3. Eles se diferenciam pelos 

valores dos níveis e liberações em cada estado de seca. Esses resultados foram 

apresentados à comissão gestora em um encontro no dia 12 de agosto de 2025 

(figura 5.4), para o processo de discussão e tomada de decisão. 

É importante mencionar que para o cálculo da demanda de Tipo I foi 

considerado o abastecimento humano adicionado de 50% dos totais das 

demandas dos demais usos (inclusive as perdas em trânsito – Tabela 2.3). 

Na demanda Tipo II consideraram-se os 50% restantes dos demais usos. 

Quanto aos valores de racionamento, aplicou-se um racionamento de 20% 

e 30% para a demanda hídrica do Tipo II no estado Alerta (atendimento de 

80% e 70% da demanda no estado Normal), considerando os dois cenários 

de Atendimento estabelecidos para a construção das curvas-guia: 

Atendimento 1 e 2, respectivamente (tabela 5.2); não se aplicou o 

racionamento para a demanda do Tipo I no estado Alerta. No estado Seca, 

o racionamento é ainda maior, sendo 20% e 30% para a demanda do Tipo I 

e 50% para a demanda do Tipo II (atendimento de 67% e 61% da demanda 

no estado Normal), nos Atendimentos 1 e 2, respectivamente. 
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Figura 5.2 - Níveis metas de operação do Reservatório Forquilha para o cenário 1 

 

 

121110987654321

24%26%28%31%33%35%22%21%19%19%20%22%
Normal -

Alerta

16%18%21%23%25%27%16%15%13%12%13%15%Alerta - Seca
10%12%14%16%17%19%11%10%8%7%8%9%Seca-Severa

Os cenários diferenciam-se quanto aos valores de porcentagem que 

acionam os estados de seca, tendo valores de níveis mais baixos quanto 

maior forem as liberações. Ressaltamos que os níveis mudam de acordo 

com o mês, tendo o mês de julho (destacado nas figuras 5.2 e 5.3) os valores 

com maiores acumulação para decretar a mudança do estado de seca. Isso 

sinaliza que é esperado que os reservatórios tenham volumes acumulados 

maiores ao fim da quadra chuvosa. O contrário pode ser visto no mês de 

março, por exemplo, onde temos o início da quadra chuvosa com aumento 

da acumulação das reservas hídricas. 
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Figura 5.3 - Níveis metas de operação do Reservatório Forquilha para o cenário 2, com liberação 
de 120 l/s. Destaque para as porcentagens no mês de julho 

 

Expostos os cenários para os presentes, a equipe do projeto destacou a 

necessidade de os participantes compreenderem minuciosamente o que foi 

apresentado, uma vez que a decisão tomada por eles deve ser realizada de modo 

consciente para que tenham clareza e autonomia no processo de escolha. Logo, 

cada cenário foi detalhado, explicitando suas variações em níveis, vazões e estados 

de seca. 

O coletivo decidiu, de forma unânime, pela escolha do cenário 2 (120L/s), 

considerando-o mais adequado para a operação do sistema hídrico. Essa decisão 

reflete uma postura mais realista em relação ao atendimento das demandas 

atualmente instaladas. No entanto, é importante destacar que o cenário escolhido 

não atende plenamente às demandas instaladas, especialmente nos estados de 

seca e severa, conforme discutido anteriormente em relação aos 

racionamentos/contingenciamentos adotados para a definição das curvas guia 

(ou níveis meta) dos estados de seca. 

121110987654321

19%22%24%27%29%31%17%17%15%15%16%17%Normal - Alerta

13%15%17%19%21%23%12%11%10%9%10%11%Alerta - Seca
8%10%12%14%16%17%9%8%6%5%6%7%Seca-Severa
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Figura 5.4 - Cenarização do Plano de Secas do Hidrossistema Forquilha 

  
Fonte: Equipe UFC/FUNCAP, agosto, 2025 

 

5.3.2. Representação matemática do cenário escolhido 

A figura 5.7 apresenta as curvas guia com os valores matemáticos originais 

otimizados pelo algoritmo. Nos meses de julho, após o fim da quadra chuvosa 

cearense, é esperado que os reservatórios tenham valores de acumulação maiores 

que nos meses de Janeiro. Isso se deve à recarga proporcionada pelas chuvas no 

primeiro semestre e, por isso, os níveis meta neste mês são maiores que em 

Janeiro, por exemplo. 

O cálculo destes níveis meta baseia-se no tempo de permanência (tabela 5.1) em 

cada estado de seca, considerando as vazões adotadas. Assim, a figura 5.8 

apresenta a simulação da operação do hidrossistema Forquilha considerando as 

vazões em cada um dos estados de seca definidos. 

Os níveis meta determinam o momento em que um estado de seca muda para 

outro, servindo de gatilho para as ações proativas previstas neste plano. Cada 

cenário apresenta diferentes níveis meta, quanto mais conservador o cenário, ou 

seja, menor a vazão de capacidade de atendimento máxima em cada estado de 

seca, mais alto serão os níveis meta. Nesse sentido, o cenário 2, escolhido, 

apresenta os níveis meta, no mês de julho, de 31 %, 23% e 17%, apresentando como 

vazão máxima no nível normal de 120 l/s. 
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Figura 5.5 - Curvas guia com os níveis meta e as vazões de capacidade de atendimento máxima 
para cada estado de seca no cenário 2, escolhido. Os Volumes Meta (VM) 1, 2 e 3 funcionam como 

gatilhos para definição do estado de seca mês a mês 

 
Fonte: Equipe UFC/ FUNCAP - Plano de Seca, 2025 

 

Na Figura 5.6 pode-se observar a simulação do comportamento do 

reservatório no cenário 2. Verifica-se a acumulação de água no reservatório 

e o tempo que ele permanece em cada estado de seca, além das vazões 

que foram retiradas em cada estado, ao longo da série histórica analisada. 

No cenário escolhido, onde os valores de água alocáveis são maiores, o 

reservatório chega a volumes mínimos de 5%, no estado de seca severa. 

Isso implica um risco elevado de que o reservatório esvazie 

completamente, caso ocorram secas mais frequentes ou mais longas que 

as registradas anteriormente. 
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Figura 5.6 - Simulação da operação do hidrossistema Forquilha entre 1911-2021 considerando os 
níveis meta e as vazões de capacidade de atendimento máxima para cada estado de seca 

 
Fonte: Equipe UFC/ FUNCAP -Plano de Seca, 2025 
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6. Plano de Ação 
 

O Plano de Ação se configura em um importante instrumento para organização 

coletiva e tomada de decisão dos sujeitos atuantes no território afetado pela seca. 

Construído de maneira colaborativa, apresenta um conjunto de medidas a serem 

realizadas com base na dinâmica da seca, isto é, elabora um conjunto de ações 

que antecedem a seca e seguem o seu avançar. Assim, cada estado de seca 

compreende um conjunto de ações a serem implementadas, propondo ações 

planejadas para cada contexto e necessidade. O Plano de Ação representa um 

aspecto fundamental do planejamento proativo de secas, de forma a definir ações 

que passam a orientar as respostas necessárias a cada momento da seca.  

Figura 6.1 - Grupo de trabalho na elaboração do Plano de Ação do Hidrossistema Forquilha 

 
Fonte: Equipe UFC/Funcap – Plano de Seca, 2025 
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As ações são planejadas para que entrem em atuação antes mesmo que a seca 

manifeste seus primeiros sinais, objetivando minimizar as vulnerabilidades e 

fortalecer os processos de adaptação ao contexto. Usualmente, para a sua 

elaboração, os atores são divididos em grupos de acordo com os tipos de impactos 

identificados no diagnóstico. Cada grupo prioriza os problemas mais graves a 

serem contemplados no plano de ação, definindo ações para cada problema. As 

ações são, assim, pensadas nos grupos, que, na sequência, as apresentam aos 

demais. No entanto, no caso do hidrossistema Forquilha, foi necessário realizar 

uma adaptação nesta metodologia, pois a equipe avaliou que seria mais produtivo 

trabalhar com a totalidade do grupo para pensar coletivamente as ações para 

cada um dos impactos. Desse modo, avaliamos que o trabalho foi construído 

coletivamente desde a sua concepção, já que contou com a participação e as 

sugestões de todos os participantes da oficina. 

 

Açude Forquilha – Foto: Cogerh 
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Complementando esse processo, as equipes de elaboração do Plano de Seca e da 

Cogerh podem sugerir novas ações e detalhar as ações que no curso da oficina de 

elaboração não forem discriminadas. No caso do hidrossistema Forquilha, 

compreendemos que as sugestões, tanto por parte da equipe de elaboração do 

Plano de Gestão Proativa de Seca como por iniciativa da Cogerh, foram propostas 

ao grupo no próprio curso da oficina, não tendo sido necessário a inclusão de 

outras medidas. Avaliamos que a adaptação do formato da oficina também 

contribuiu para que pudéssemos pensar coletivamente, junto aos atores sociais 

do território, em ações necessárias e exequíveis para o hidrossistema Forquilha. 

Além da divisão das ações entre as classes supracitadas, foi assinalado, junto aos 

atores participantes dos diferentes momentos, em qual(quais) estado(s) de seca 

cada ação deveria ser aplicada: Normal, Alerta, Seca ou Seca Severa. Vale destacar 

que cada ação pode ser aplicada em um, dois, três ou quatro ou até mesmo nos 

quatro estados de seca. Com relação às instituições e/ou grupo de atores 

indicados como responsáveis pela aplicação das ações, a equipe de elaboração do 

Plano de Gestão Proativa de Seca reuniu-se posteriormente e propôs 

cuidadosamente os responsáveis por cada ação, já que não foi possível concluir 

essa etapa na ocasião da oficina. Entretanto, de modo a resguardar o caráter 

colaborativo do Plano de Ação, validamos as ações e seus responsáveis junto aos 

atores no território e junto à Cogerh na oficina seguinte. 

Finalmente, as ações elaboradas para preparação, mitigação e respostas às secas 

no Hidrossistema Forquilha, constantes no Plano de Ação do Hidrossistema 

Forquilha, são apresentadas entre o Quadro 6.1 e o Quadro 6.4. Cada Tabela 

assinala o período que cada ação deverá ser aplicada. O Plano de Ação apresenta 

as ações (Coluna 3, “Ações”) agrupadas em suas respectivas classes (Coluna 6, 

“Classes de Ação”), com uma breve descrição (Coluna 4, “Descrição das Ações”), 

para que se faça compreender o que está sendo proposto.   

A metodologia apresentada seguiu uma classificação das ações segundo as 

seguintes categorias:  
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• Medidas preventivas - ações que se destinam a evitar os impactos negativos 

de uma seca e são implementadas em caráter de avaliação sistemática;  

• Medidas normativas/ institucionais - incluem as ações de natureza interna 

das instituições responsáveis pela gestão e operação e pelo abastecimento 

público, bem como a integração dessas instituições e das entidades com 

competência para lidar com a seca. Essas medidas devem ser tomadas em 

consonância com o quadro legal e normativo de gestão dos recursos 

hídricos; 

• Medidas econômicas e sociais - medidas que podem reduzir a demanda 

hídrica, os impactos econômicos da seca e que assegurem uma informação 

adequada e útil aos consumidores/usuários de água;  

• Medidas ambientais - Essas medidas têm o intuito de reduzir os impactos 

ambientais significativos decorrentes do uso dos recursos hídricos e das 

práticas e atividades com potencial de provocar impactos ambientais que 

tornem mais graves os efeitos de uma seca;  

• Medidas de expansão e melhoria da infraestrutura e da disponibilidade 

hídrica - Ações para aumentar a disponibilidade hídrica do hidrossistema e 

que devem ser implementadas em acordo com os gestores públicos;  

• Medidas de gestão e operação do sistema - Ações que visam o 

cumprimento dos objetivos estabelecidos para cada fase de seca;  

• Medidas de monitoramento - Essas medidas devem buscam desenvolver 

indicadores para avaliar a situação de seca;  

• Medidas de gestão e planejamento – Ações úteis para a efetiva preparação 

dos planos, projetos ou campanhas para gerenciar secas de maior 

gravidade;  

• Medidas destinadas a outros setores – Ações direcionadas a outros setores 

afetados pelas secas. 

 



PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS - HIDROSSISTEMA FORQUILHA 

 

 
66 

  

6.1. Plano de Ação 

Quadro 6.1 - Plano de Ação Estado Normal 

TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

IMPACTO NO 
FORNECIMENTO E 
ACESSO À ÁGUA 

Crise de abastecimento 
de água na cidade de 

Forquilha 

Poder municipal criar 
legislações para 

promover a reutilização 
da água. 

Poder municipal criar 
legislações que incentivem 

a reutilização da água  . 

Prefeitura, Câmara 
Municipal de Forquilha 

Medida 
normativa/institucional 

Campanhas de 
conscientização para 

reuso/educação 
ambiental. 

Promoção de campanhas 
pelo poder municipal, 

estadual e outros agentes, 
acerca da importância de 

reutilização da água. 
 

Prefeitura, SRH; SDA; 
Secretarias municipais e 
estaduais de Educação; 
Secretaria municipal de 
Desenvolvimento Rural, 
Meio Ambiente e Pesca; 

Ematerce; Cáritas; 
Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 

Cogerh. 

Medida preventiva 

Implantação de 
dessalinizadores nos 

poços 

Parceria entre os poderes 
municipal, estadual e 

federal, para compra e 
instalação de 

dessalinizadores nos poços. 
 

SRH, Prefeitura 
Medida de expansão e 

melhoria do sistema de 
oferta hídrica 

Acesso as tecnologias 
sociais de reuso. 

Buscar ações e parcerias 
entre poderes municipal, 

estadual e federal e outras 
organizações para subsidiar 

o acesso às tecnologias 
sociais de reuso para 

famílias de baixa-renda. 
 

SDA; SRH, Secretaria 
municipal de 

Desenvolvimento Rural, 
Meio Ambiente e Pesca; 
Secretaria municipal; de 

Recursos Hídricos, 
Conservação e Serviços 

Públicos; Ematerce; 
Cáritas; Sindicatos; 

Associações e ONGs. 

Medida 
normativa/institucional 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

Campanhas educativas 
de conscientização do 

uso da água nas escolas. 
 

Promoção de campanhas 
educativas de 

conscientização acerca do 
uso da água 

Secretarias de Educação 
municipal e estadual; 

Secretaria municipal de 
Desenvolvimento Rural, 
Meio Ambiente e Pesca; 
Secretaria municipal de 

Recursos Hídricos, 
Conservação e Serviços 

Públicos; Comissão 
Gestora e Comitê de 

Bacia. 

Medida preventiva 

Reativação dos 
poços/perfuração. 

Parceria entre os poderes 
municipal, estadual, SRH e 
COGERH, para reativar os 
poços já existentes, bem 

como perfurar novos poços. 
 

Prefeitura, SRH, Cogerh, 
Sohidra 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 

Crise de abastecimento 
de água nas 

comunidades rurais 

Campanhas de 
conscientização para 

reuso/educação 
ambiental. 

Promoção de campanhas 
pelo poder municipal, 

estadual e outros agentes, 
acerca da importância de 

reutilização da água. 
 

Prefeitura, SRH; SDA; 
Secretarias municipais e 
estaduais de Educação; 
Secretaria municipal de 
Desenvolvimento Rural, 
Meio Ambiente e Pesca; 

SISAR; Ematerce; 
Cáritas; Comissão 

Gestora; Comitê de 
Bacia; Cogerh. 

Medida preventiva 

Acesso as tecnologias 
sociais de reuso. 

Implementação de 
sistemas de reuso de água 

em comunidades rurais 

SDA; SRH, Secretaria 
municipal de 

Desenvolvimento Rural, 
Meio Ambiente e Pesca; 
Secretaria de Recursos 
Hídricos, Conservação e 

Serviços Públicos; 
Ematerce; Cáritas; 

Sindicatos e 
Associações; ONGs. 

Medida 
normativa/institucional 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

Reativação dos 
poços/perfuração. 

Parceria entre os poderes 
municipal, estadual, SRH e 
COGERH, para reativar os 
poços já existentes, bem 

como perfurar novos poços. 
 

Prefeitura, SRH, Cogerh, 
Sohidra 

 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 

Implantação de 
dessalinizadores nos 

poços. 

Parceria entre os poderes 
municipal, estadual e 

federal, para compra e 
instalação de 

dessalinizadores nos poços. 
 

SRH; Prefeitura; SISAR. 
Medida de expansão e 

melhoria do sistema de 
oferta hídrica 

Ampliação da oferta de 
Carros pipas 

Disponibilização pelo poder 
público e Defesa civil de 

carros pipas, para 
comunidades rurais, onde o 
abastecimento não chega 

Prefeitura, Defesa Civil, 
Exército Brasileiro 

 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 

Universalização das 
cisternas 

Incremento dos programas 
e ações de disponibilização 

de cisternas, de modo a 
contemplar a totalidade de 

famílias residentes nas 
comunidades rurais 

Ministério do 
Desenvolvimento 

Agrário; SRH; Cáritas; 
Sindicato dos 

trabalhadores rurais 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 

Ampliação do sistema 
de abastecimento 

Mobilização do poder 
público para construir o 

sistema de abastecimento 
encanado para as 

comunidades rurais que 
não o possuem 

SISAR; Cagece; SRH; 
Sohidra e Prefeitura 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 

Reivindicação da 
ampliação do programa 

Água para todos e 
Malha d´água. 

Reivindicação ao Governo 
Federal e Estadual para 
ampliação dos projetos 

Água para todos e Malha 
D'Água, para que atenda as 
comunidades rurais, onde o 
abastecimento não chega. 

Prefeitura; Sindicatos; 
Associações; Comissão 

Gestora; Comitê de 
Bacia. 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 

Queda na qualidade de 
água para beber 

Fiscalização do uso de 
agrotóxicos. 

Mobilizar as instituições 
ambientais para fiscalizar 

efetivamente o uso de 

Semace; Adagri; Ibama; 
Secretaria Municipal de 

Medida preventiva 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 
agrotóxicos nas margens do 

açude. 
Desenvolvimento Rural, 
Meio Ambiente e Pesca. 

Fiscalizações ambientais 

Mobilizar as instituições 
ambientais para fiscalização 

do uso irregular de 
agrotóxicos, bem como de 
outros agentes poluentes, 
na bacia hidráulica e nas 

vazantes. 

Semace; Ibama; 
Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Rural, 
Meio Ambiente e Pesca. 

Medida preventiva 

Campanhas educativas 

Campanhas de 
conscientização acerca dos 
riscos dos agrotóxicos e da 

poluição para a saúde 
humana e animal. 

Secretarias municipal e 
estadual de educação; 
Secretarias de Saúde; 

SRH; Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 
Cogerh; Cagece 

Medida preventiva 

Projeto de recuperação 
da mata ciliar e áreas 

degradadas. 

Criação e implementação 
de um projeto de 

recuperação da mata ciliar 
e do entorno do açude. 

Comitê de Bacia; Órgãos 
ambientais municipais; 

SEMA; Embrapa; 
Associações e ONGs. 

Medida ambiental 

Combate as fontes de 
poluição 

Monitoramento e 
fiscalização do uso de 

agrotóxicos, lavagem de 
veículos e criação de 

animais dentro do açude. 

Órgãos municipais 
ambientais; Semace, 

Ibama; Ministério 
Público; Sindicatos e 

Associações; Comissão 
Gestora; Comitê de 

Bacia; Cogerh. 

Medida ambiental 

Limpeza da bacia 
hidráulica no entorno do 

açude 

Campanhas e ações de 
limpeza e revitalização no 

entorno do açude. 

Dnocs, Cogerh, 
Prefeitura Medida ambiental 

IMPACTOS SOCIAIS 
Aumento dos conflitos 

relacionados a água 

Ampliação e aumento 
da frequência dos carros 
pipas nas comunidades 

rurais 

Essa ação envolve a atuação 
conjunta entre o poder 

público e diferentes setores 
da sociedade civil para 

disponibilização de uma 
quantidade maior de 

carros-pipa para abastecer 
as comunidades rurais. 

Prefeitura; Defesa Civil; 
Exército Brasileiro; 

Associações 
comunitárias; Comissão 

Gestora 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

Ampliação do número 
dos poços e chafarizes 

Articulação entre prefeitura, 
outras instituições e poder 

público, visando a 
ampliação da perfuração e 
instalação de poços, bem 

como a construção de 
chafarizes 

Prefeitura; SRH, Sohidra; 
Cogerh. 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 

Campanhas educativas 
Campanhas educativas 

acerca do uso racional da 
água. 

Secretarias de Educação 
municipal e estadual; 

Secretaria municipal de 
Desenvolvimento Rural, 
Meio Ambiente e Pesca; 
Secretaria municipal de 

Recursos Hídricos, 
Conservação e Serviços 

Públicos; Comissão 
Gestora; Comitê de 

Bacia; Cogerh. 

Medida preventiva 

Queda na qualidade de 
vida da população 

Previsão de construção 
de cisternas em todas as 

obras do município 

Desenvolvimento de ações 
e legislações que 

determinem a construção 
de cisternas em todas as 

obras do município 

Prefeitura; Câmara 
municipal de 

vereadores; Secretarias 
municipais 

 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 

controle social efetivo 

Implementar mecanismos 
de controle social conforme 
preconiza o SUAS, de modo 
a garantir que as políticas 

públicas e programas 
sociais sejam efetivamente 

direcionados e 
implementados, atendendo 

às necessidades da 
população mais vulnerável. 

CRAS; PSF; Prefeitura; 
Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social; 

Associações e 
Sindicatos. 

Medida econômica e 
social 

Participação dos 
Agentes de saúde e 

endemias 

Envolver os agentes de 
saúde e endemias no 
acompanhamento da 

população mais vulnerável 
aos efeitos e impactos da 

seca 

Prefeitura, Secretarias 
de Saúde 

Medida econômica e 
social 



PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS - HIDROSSISTEMA FORQUILHA 

 

 
71 

  

TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

Comprometimento da 
segurança alimentar da 

população 

Investimento e 
capacitação na 
agroecologia 

Desenvolver capacitações e 
investimentos que 

promovam a agroecologia 
entre agricultores e demais 
atores sociais atuantes no 

hidrossistema. 

SDA; Secretarias 
municipais ambientais; 

Ematerce; Embrapa; 
Senar; Banco do 

Nordeste; Cooperativas 
de crédito; ONGs; 

Associações; Cáritas. 

Medida ambiental 

Quintais produtivos 
Investimentos para a 

criação de quintais 
produtivos agroecológicos. 

SDA; Secretarias 
municipais ambientais; 

Ematerce; Embrapa; 
Senar; Banco do 

Nordeste; Cooperativas 
de crédito; ONGs; 

Associações; Cáritas 

Medida ambiental 

Fortalecimento das 
Cooperativas e 

Associações 

Essa ação tem como 
objetivo, promover e  

incentivar a criação de 
Cooperativas e Associações, 

de modo a qualificar a 
organização coletiva dos 
atores e grupos sociais. 

Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 

Sindicatos e Associações 

Medida econômica e 
social 

IMPACTOS 
AMBIENTAIS 

Utilização de 
agrotóxicos 

Fiscalização ambiental 
com aplicação de 

multas. 

Fiscalização por parte dos 
órgãos ambientais, com 
aplicação de multas para 

uso irregular de agrotóxicos. 

Ibama; Semace; Órgãos 
municipais ambientais. Medida ambiental 

Campanhas educativas e 
capacitação 

Parceria entre a prefeitura e 
órgãos ambientais, para 

promoção de campanhas 
educativas acerca do uso de 

agrotóxicos, bem como a 
capacitação para uso 

correto. 

Secretarias de saúde; 
Secretarias de 

Educação; Secretaria 
Municipal de 

Desenvolvimento Rural, 
Meio Ambiente e Pesca; 

Embrapa; Ematerce; 
Cártitas; Universidades e 

Institutos Federais. 

Medida preventiva 

Fiscalização pela 
Prefeitura 

Fiscalização dos usos 
irregulares dos agrotóxicos 
pela prefeitura através de 

seus agentes e órgãos 
fiscalizadores 

Prefeitura; Secretarias 
de Saúde; Órgãos 

ambientais municipais. 
Medida ambiental 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

Articulação entre SDA e 
ADAGRI para realizar um 
diagnóstico anual, para 
conhecimento dos usos 

Promover a realização de 
um diagnóstico anual que 

permita o 
acompanhamento 
detalhado dos usos 

SDA; ADAGRI; Comissão 
Gestora; Comitê de 
Bacia; Sindicatos. 

Medida de 
monitoramento 

Ocupação irregular das 
áreas de proteção dos 

rios e açudes 

Fiscalização ambiental 
com aplicação de 

multas. 

Fiscalização por parte dos 
órgãos ambientais, com 
aplicação de multas, nos 

casos de ocupação irregular 
nas áreas de rios e açudes. 

Ibama; Semace; Órgãos 
municipais ambientais 

Medida ambiental 

Campanhas educativas e 
capacitação 

Parceria entre a prefeitura e 
órgãos ambientais, para 

promoção de campanhas 
educativas acerca do uso de 

agrotóxicos e das 
ocupações irregulares, bem 

como a capacitação para 
uso correto. 

Secretarias de 
Educação; Secretaria 

Municipal de 
Desenvolvimento Rural, 
Meio Ambiente e Pesca; 

Embrapa; Comissão 
Gestora; Comitê de 

Bacia; Universidades e 
Institutos Federais. 

Medida preventiva 

Fiscalização pela 
Prefeitura 

Fiscalização da ocupação 
irregular das áreas de 

proteção pela prefeitura, 
através de seus agentes e 

órgãos fiscalizadores 

Prefeitura; Secretarias 
de Saúde; Órgãos 

ambientais municipais. 
Medida preventiva 

Regularização da 
questão fundiária 

DNOCS promover a 
atualização dos cadastros 
dos vazanteiros do açude 

Dnocs 
Medida 

normativa/institucional 

Fiscalização DNOCS 

O DNOCS deve fiscalizar  à 
bacia hidráulica, bem como 

o entorno do açude, para 
que não ocorra a ocupação 

irregular. 

Dnocs Medida de 
monitoramento 

Presença de animais 
dentro do açude, com 
comprometimento da 

qualidade da água 

Fiscalização ambiental 
com aplicação de 

multas. 

Fiscalização por parte dos 
órgãos ambientais, com 
aplicação de multas, nos 

casos de ocupação irregular 
nas áreas dos rios e açudes. 

Ibama; Semace; SRH; 
Órgãos municipais 

ambientais. 

Medida ambiental e 
preventiva 

Campanhas educativas e 
capacitação 

Parceria entre a prefeitura e 
órgãos ambientais, para 

Secretarias de 
Educação; Secretaria Medida preventiva 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 
promoção de campanhas 

educativas acerca do 
correto uso do açude e de 

suas margens. 

Municipal de 
Desenvolvimento Rural, 
Meio Ambiente e Pesca; 

Embrapa; Comissão 
Gestora; Comitê de 

Bacia; Universidades e 
Institutos Federais 

Fiscalização pela 
Prefeitura 

Fiscalização por parte dos 
órgãos ambientais, com 
aplicação de multas, nos 

casos de ocupação irregular 
nas áreas de rios e açudes 

Prefeitura; Secretarias 
de Saúde; Órgãos 

ambientais municipais.. 
Medida ambiental 

Regularização da 
questão fundiária 

DNOCS promover a 
atualização dos cadastros 
dos vazanteiros do açude. 

Dnocs Medida ambiental e 
preventiva 

Fiscalização Dnocs 

O DNOCS deve fiscalizar  à 
bacia hidráulica, bem como 

o entorno do açude, para 
que não ocorra a ocupação 

irregular. 

Dnocs Medida ambiental e 
preventiva 

IMPACTOS 
ECONÔMICOS 

Aumento das despesas 
das famílias 

Campanha de 
informação sobre a 

segurança sanitária da 
água do açude. 

COGERH e CAGECE, em 
parceria com outras 
instituições, devem 

promover campanhas de 
informações acerca da 

qualidade da água para 
consumo do açude 

Forquilha 

Cagece; Cogerh; 
Secretarias de saúde 

Medida econômica e 
social 

Demanda de criação dos 
programas de 

distribuição dos filtros de 
barro. 

Essa ação visa promover a 
criação de programas de 
distribuição de filtros de 
barro, para melhorar a 

qualidade da água 
consumida e diminuir os 
gastos das famílias com a 

compra de água 

Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 

Associações; Sindicatos; 
ONGs; Câmara 

Municipal; Ministério 
Público 

Medida econômica e 
social 

Queda na produção 
agrícola e pesca 

Programa de 
peixamento 

Efetivação e regularidade 
na realização dos 

programas de peixamento 
SDA, Prefeitura Medida econômica e 

social 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

Fiscalização de pesca 
irregular (período defeso 

e pesca com arpão) 

Fiscalização por parte dos 
órgãos ambientais, da 

pesca irregular no Açude 
Forquilha 

Semace; Ibama; Polícia 
ambiental; Órgãos 

ambientas municipais; 
Colônia de Pescadores 

(encaminhar denúncias) 

Medida ambiental 

Controle de espécies 
invazoras 

Formular medidas de 
controle e monitoramento 
das espécies invasoras no 

reservatório 

Ibama; Semace; SEMA; 
Órgãos ambientas 

municipais. 

Medida de 
monitoramento 

Adoção de práticas 
agroecológicas e reuso 

agrícola 

Desenvolvimento e 
promoção de práticas 

agroecológicas, por parte 
da esfera governamental e 

de outros setores da 
sociedade civil organizada. 

SDA; Secretarias 
municipais ambientais; 

Ematerce; Embrapa; 
Senar; Banco do 

Nordeste; Cooperativas 
de crédito; ONGs; 

Associações; Cáritas 

Medida econômica e 
social 

Prática eficientes de 
irrigação 

Informação e 
disponibilização de recursos 

que promovam práticas 
eficientes de irrigação 

Embrapa; SDA; SRH; 
Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia. 

Medida econômica e 
social 

Aumento dos custos e 
queda na produção de 

peixe 
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Quadro 6.2 - Plano de Ação Estado Alerta 

TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

IMPACTO NO 
FORNECIMENTO E 
ACESSO À ÁGUA 

Crise de 
abastecimento de 
água na cidade de 
Forquilha   

Poder municipal 
criar legislações para 
promover a 
reutilização da água. 

Poder municipal criar 
legislações que 
incentivem a reutilização 
da água.  

Prefeitura, Câmara 
Municipal de Forquilha 

Medida normativa/institucional 

Campanhas de 
conscientização para 
reuso/educação 
ambiental. 

Promoção de campanhas 
pelo poder municipal, 
estadual e outros 
agentes, acerca da 
importância de 
reutilização da água. 

Prefeitura, SRH; SDA; 
Secretarias municipais e 
estaduais de Educação; 
Secretaria municipal de 
Desenvolvimento Rural, 
Meio Ambiente e Pesca; 
Ematerce; Cáritas; 
Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 
Cogerh. 

Medida preventiva 

Implantação de 
dessalinizadores nos 
poços 

Parceria entre os poderes 
municipal, estadual e 
federal, para compra e 
instalação de 
dessalinizadores nos 
poços. 

SRH, Prefeitura 
Medida de expansão e melhoria 
do sistema de oferta hídrica  

Acesso as 
tecnologias sociais 
de reuso. 

Buscar ações e parcerias 
entre poderes municipal, 
estadual e federal e 
outras organizações para 
subsidiar o acesso às 
tecnologias sociais de 
reuso para famílias de 
baixa-renda. 

SDA; SRH, Secretaria 
municipal de 
Desenvolvimento Rural, 
Meio Ambiente e Pesca; 
Secretaria municipal; de 
Recursos Hídricos, 
Conservação e Serviços 
Públicos; Ematerce; 
Cáritas; Sindicatos; 
Associações e ONGs. 

Medida normativa/institucional 

Campanhas 
educativas de 
conscientização do 
uso da água nas 
escolas.  

Promoção de campanhas 
educativas de 
conscientização acerca 
do uso da água 

Secretarias de Educação 
municipal e estadual; 
Secretaria municipal de 
Desenvolvimento Rural, 
Meio Ambiente e Pesca; 
Secretaria municipal de 
Recursos Hídricos, 

Medida preventiva 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 
Conservação e Serviços 
Públicos; Comissão 
Gestora e Comitê de 
Bacia. 

Reativação dos 
poços/perfuração.   

Parceria entre os poderes 
municipal, estadual, SRH 
e COGERH, para reativar 
os poços já existentes, 
bem como perfurar 
novos poços.   
 

Prefeitura, SRH, Cogerh, 
Sohidra 

 
Medida de expansão e melhoria 
do sistema de oferta hídrica 

Crise de 
abastecimento de 
água nas 
comunidades rurais 

Campanhas de 
conscientização para 
reuso/educação 
ambiental.  

Promoção de campanhas 
pelo poder municipal, 
estadual e outros 
agentes, acerca da 
importância de 
reutilização da água. 

Prefeitura, SRH; SDA; 
Secretarias municipais e 
estaduais de Educação; 
Secretaria municipal de 
Desenvolvimento Rural, 
Meio Ambiente e Pesca; 
SISAR; Ematerce; Cáritas; 
Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 
Cogerh. 

Medida preventiva 

Acesso as 
tecnologias sociais 
de reuso.  

Implementação de 
sistemas de reuso de 
água em comunidades 
rurais 

SDA; SRH, Secretaria 
municipal de 
Desenvolvimento Rural, 
Meio Ambiente e Pesca; 
Secretaria de Recursos 
Hídricos, Conservação e 
Serviços Públicos; 
Ematerce; Cáritas; 
Sindicatos e 
Associações; ONGs. 

Medida normativa/institucional 

Reativação dos 
poços/perfuração.   

Parceria entre os poderes 
municipal, estadual, SRH 
e COGERH, para reativar 
os poços já existentes, 
bem como perfurar 
novos poços.   

Prefeitura, SRH, Cogerh, 
Sohidra 

Medida de expansão e melhoria 
do sistema de oferta hídrica 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

Implantação de 
dessalinizadores nos 
poços.  

Parceria entre os poderes 
municipal, estadual e 
federal, para compra e 
instalação de 
dessalinizadores nos 
poços. 

SRH; Prefeitura; SISAR. Medida de expansão e melhoria 
do sistema de oferta hídrica 

Ampliação da oferta 
de carros pipas 

Disponibilização pelo 
poder público e Defesa 
civil de carros pipas, para 
comunidades rurais, 
onde o abastecimento 
não chega  

Prefeitura, Defesa Civil, 
Exército Brasileiro  
 

Medida de expansão e melhoria 
do sistema de oferta hídrica 

Universalização das 
cisternas  

Incremento dos 
programas e ações de 
disponibilização de 
cisternas, de modo a 
contemplar a totalidade 
de famílias residentes nas 
comunidades rurais 

Ministério do 
Desenvolvimento 
Agrário; SRH; Cáritas; 
Sindicato dos 
trabalhadores rurais 

Medida de expansão e melhoria 
do sistema de oferta hídrica 

Ampliação do 
sistema de 
abastecimento  

Mobilização do poder 
público para construir o 
sistema de 
abastecimento encanado 
para as comunidades 
rurais que não o possuem  

SISAR; Cagece; SRH; 
Sohidra e Prefeitura 

Medida de expansão e melhoria 
do sistema de oferta hídrica 

Reivindicação da 
ampliação do 
programa Água 
para todos e Malha 
d´água. 

Reivindicação ao Governo 
Federal e Estadual para 
ampliação dos projetos 
Água para todos e Malha 
D'Água, para que atenda 
as comunidades rurais, 
onde o abastecimento 
não chega.    

Prefeitura; Sindicatos; 
Associações; Comissão 
Gestora; Comitê de 
Bacia. 

Medida de expansão e melhoria 
do sistema de oferta hídrica 

Queda na qualidade 
da água para beber  

Fiscalização do uso 
de agrotóxicos.  

Mobilizar as instituições 
ambientais para fiscalizar 
efetivamente o uso de 
agrotóxicos nas margens 
do açude. 

Semace; Adagri; Ibama; 
Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Rural, 
Meio Ambiente e Pesca. 

Medida preventiva 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

Fiscalizações 
ambientais 

Mobilizar as instituições 
ambientais para 
fiscalização do uso 
irregular de agrotóxicos, 
bem como de outros 
agentes poluentes, na 
bacia hidráulica e nas 
vazantes. 

Semace; Ibama; 
Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Rural, 
Meio Ambiente e Pesca. 

Medida preventiva 

Campanhas 
educativas 

Campanhas de 
conscientização acerca 
dos riscos dos agrotóxicos 
e da poluição para a 
saúde humana e animal. 

Secretarias municipal e 
estadual de educação; 
Secretarias de Saúde; 
SRH; Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 
Cogerh; Cagece 

Medida preventiva 

Projeto de 
recuperação da 
mata ciliar e áreas 
degradadas.  

Criação e implementação 
de um projeto de 
recuperação da mata 
ciliar e do entorno do 
açude.  

Comitê de Bacia; Órgãos 
ambientais municipais; 
SEMA; Embrapa; 
Associações e ONGs. 

Medida ambiental 

Combate as fontes 
de poluição  

Monitoramento e 
fiscalização do uso de 
agrotóxicos, lavagem de 
veículos e criação de 
animais dentro do açude. 

Órgãos municipais 
ambientais; Semace, 
Ibama; Ministério 
Público; Sindicatos e 
Associações; Comissão 
Gestora; Comitê de 
Bacia; Cogerh. 

Medida ambiental 

Limpeza da bacia 
hidráulica no 
entorno do açude 

Campanhas e ações de 
limpeza e revitalização no 
entorno do açude.  

Dnocs, Cogerh, 
Prefeitura Medida ambiental 

IMPACTOS SOCIAIS 
Aumento dos 
conflitos 
relacionados à água  

Ampliação e 
aumento da 
frequência dos 
carros pipas nas 
comunidades rurais 

Essa ação envolve a 
atuação conjunta entre o 
poder público e 
diferentes setores da 
sociedade civil para 
disponibilização de uma 
quantidade maior de 
carros-pipa para 
abastecer as 
comunidades rurais. 

Ibama; Semace; Órgãos 
municipais ambientais. 

Medida de expansão e melhoria 
do sistema de oferta hídrica 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

Ampliação do 
número dos poços e 
chafarizes 

Articulação entre 
prefeitura, outras 
instituições e poder 
público, visando a 
ampliação da perfuração 
e instalação de poços, 
bem como a construção 
de chafarizes     

Secretarias de saúde; 
Secretarias de Educação; 
Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Rural, 
Meio Ambiente e Pesca; 
Embrapa; Ematerce; 
Cártitas; Universidades e 
Institutos Federais. 

Medida de expansão e melhoria 
do sistema de oferta hídrica 

Campanhas 
educativas 

Campanhas educativas 
acerca do uso racional da 
água. 

Prefeitura; Secretarias 
de Saúde; Órgãos 
ambientais municipais. 

Medida preventiva 

Queda na qualidade 
de vida da 
população 

Previsão de 
construção de 
cisternas em todas 
as obras do 
município   

Desenvolvimento de 
ações e legislações que 
determinem a 
construção de cisternas 
em todas as obras do 
município 

Prefeitura; Câmara 
municipal de 
vereadores; Secretarias 
municipais 
 

Medida de expansão e melhoria 
do sistema de oferta hídrica 

Controle social 
efetivo  

Implementar 
mecanismos de controle 
social conforme 
preconiza o SUAS, de 
modo a garantir que as 
políticas públicas e 
programas sociais sejam 
efetivamente 
direcionados e 
implementados, 
atendendo às 
necessidades da 
população mais 
vulnerável. 

CRAS; PSF; Prefeitura; 
Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social; 
Associações e 
Sindicatos. 

Medida econômica e social 

Participação dos 
Agentes de saúde e 
endemias 

Envolver os agentes de 
saúde e endemias no 
acompanhamento da 
população mais 
vulnerável aos efeitos e 
impactos da seca 

Prefeitura, Secretarias 
de Saúde 

Medida econômica e social 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

Comprometimento 
da segurança 
alimentar da 
população 

Investimento e 
capacitação na 
agroecologia 

Desenvolver 
capacitações e 
investimentos que 
promovam a 
agroecologia entre 
agricultores e demais 
atores sociais atuantes no 
hidrossistema. 

SDA; Secretarias 
municipais ambientais; 
Ematerce; Embrapa; 
Senar; Banco do 
Nordeste; Cooperativas 
de crédito; ONGs; 
Associações; Cáritas. 

Medida ambiental 

Quintais produtivos 

Investimentos para a 
criação de quintais 
produtivos 
agroecológicos. 

SDA; Secretarias 
municipais ambientais; 
Ematerce; Embrapa; 
Senar; Banco do 
Nordeste; Cooperativas 
de crédito; ONGs; 
Associações; Cáritas 

Medida ambiental  

Fortalecimento das 
Cooperativas e 
Associações 

Essa ação tem como 
objetivo, promover e 
incentivar a criação de 
Cooperativas e 
Associações, de modo a 
qualificar a organização 
coletiva dos atores e 
grupos sociais. 

Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 
Sindicatos e Associações 

Medida econômica e social 

IMPACTOS 
AMBIENTAIS 

Utilização de 
agrotóxicos  

Fiscalização 
ambiental com 
aplicação de multas.  

Fiscalização por parte dos 
órgãos ambientais, com 
aplicação de multas para 
uso irregular de 
agrotóxicos. 

Ibama; Semace; Órgãos 
municipais ambientais. Medida ambiental 

Campanhas 
educativas e 
capacitação 

Parceria entre a 
prefeitura e órgãos 
ambientais, para 
promoção de campanhas 
educativas acerca do uso 
de agrotóxicos, bem 
como a capacitação para 
uso correto.  

Secretarias de saúde; 
Secretarias de Educação; 
Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Rural, 
Meio Ambiente e Pesca; 
Embrapa; Ematerce; 
Cártitas; Universidades e 
Institutos Federais. 

Medida preventiva 

Fiscalização pela 
Prefeitura   

Fiscalização dos usos 
irregulares dos 
agrotóxicos pela 

Prefeitura; Secretarias 
de Saúde; Órgãos 
ambientais municipais. 

Medida ambiental 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 
prefeitura através de seus 
agentes e órgãos 
fiscalizadores 

Articulação entre 
SDA e ADAGRI para 
realizar um 
diagnóstico anual, 
para conhecimento 
dos usos  

Promover a realização de 
um diagnóstico anual 
que permita o 
acompanhamento 
detalhado dos usos 

SDA; ADAGRI; Comissão 
Gestora; Comitê de 
Bacia; Sindicatos.   

Medida de monitoramento 

Ocupação irregular 
das áreas de 
proteção dos rios e 
açudes 

Fiscalização 
ambiental com 
aplicação de multas.  

Fiscalização por parte dos 
órgãos ambientais, com 
aplicação de multas, nos 
casos de ocupação 
irregular nas áreas de rios 
e açudes. 

Ibama; Semace; Órgãos 
municipais ambientais 

Medida ambiental 

Campanhas 
educativas e 
capacitação 

Parceria entre a 
prefeitura e órgãos 
ambientais, para 
promoção de campanhas 
educativas acerca do uso 
de agrotóxicos e das 
ocupações irregulares, 
bem como a capacitação 
para uso correto. 

Secretarias de Educação; 
Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Rural, 
Meio Ambiente e Pesca; 
Embrapa; Comissão 
Gestora; Comitê de 
Bacia; Universidades e 
Institutos Federais. 

Medida preventiva 

Fiscalização pela 
Prefeitura   

DNOCS promover a 
atualização dos cadastros 
dos vazanteiros do açude.  

Prefeitura; Secretarias 
de Saúde; Órgãos 
ambientais municipais. 

Medida preventiva 

Regularização da 
questão fundiária 

O DNOCS deve fiscalizar  
à bacia hidráulica, bem 
como o entorno do 
açude, para que não 
ocorra a ocupação 
irregular.   

Dnocs Medida normativa/institucional 

Fiscalização DNOCS 

DNOCS promover a 
atualização dos cadastros 
dos vazanteiros do açude, 
de modo a controlar a 
presença de animais 

Dnocs Medida de monitoramento 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 

Presença de animais 
dentro do açude, 
com 
comprometimento 
da qualidade da 
água 

Fiscalização 
ambiental com 
aplicação de multas.  

O DNOCS deve fiscalizar  
à bacia hidráulica, bem 
como o entorno do 
açude, para que não 
ocorra a ocupação 
irregular.   

Ibama; Semace; SRH; 
Órgãos municipais 
ambientais. 

Medida ambiental e preventiva 

Campanhas 
educativas e 
capacitação 

Fiscalização por parte dos 
órgãos ambientais, com 
aplicação de multas, nos 
casos de ocupação 
irregular nas áreas dos 
rios e açudes. 

Secretarias de Educação; 
Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Rural, 
Meio Ambiente e Pesca; 
Embrapa; Comissão 
Gestora; Comitê de 
Bacia; Universidades e 
Institutos Federais 

Medida preventiva 

Fiscalização pela 
Prefeitura   

Parceria entre a 
prefeitura e órgãos 
ambientais, para 
promoção de campanhas 
educativas acerca do 
correto uso do açude e de 
suas margens. 

Prefeitura; Secretarias 
de Saúde; Órgãos 
ambientais municipais.. 

Medida ambiental 

Regularização da 
questão fundiária 

Fiscalização por parte dos 
órgãos ambientais, com 
aplicação de multas, nos 
casos de ocupação 
irregular nas áreas de rios 
e açudes 

Dnocs Medida ambiental e preventiva 

Fiscalização DNOCS 

O DNOCS deve fiscalizar  
à bacia hidráulica, bem 
como o entorno do 
açude, para que não 
ocorra a ocupação 
irregular.   

Dnocs Medida ambiental e preventiva 

IMPACTOS 
ECONÔMICOS 

Aumento das 
despesas das 
famílias 
 
 

Campanha de 
informação sobre a 
segurança sanitária 
da água do açude.  

COGERH e CAGECE, em 
parceria com outras 
instituições, devem 
promover campanhas de 
informações acerca da 
qualidade da água para 

Cagece; Cogerh; 
Secretarias de saúde Medida sanitária e econômica 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSES DE AÇÃO 
consumo do açude 
Forquilha 

Demanda de criação 
dos programas de 
distribuição dos 
filtros de barro.  

Essa ação visa promover a 
criação de programas de 
distribuição de filtros de 
barro, para melhorar a 
qualidade da água de 
consumo das famílias.   

Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 
Associações; Sindicatos; 
ONGs; Câmara 
Municipal; Ministério 
Público 

Medida social 

Queda na produção 
agrícola e pesca  

Fiscalização de 
pesca irregular 
(período de defeso e 
pesca com arpão) 

Fiscalização por parte dos 
órgãos ambientais, da 
pesca irregular no açude 
Forquilha. 

Semace; Ibama; Polícia 
ambiental; Órgãos 
ambientas municipais; 
Colônia de Pescadores 
(encaminhar denúncias) 

Medida ambiental e econômica 

Controle de espécies 
invazoras 

Formular medidas de 
controle e 
monitoramento das 
espécies invasoras no 
reservatório 

Ibama; Semace; SEMA; 
Órgãos ambientas 
municipais. 

Medida de monitoramento 

Adoção de práticas 
agroecológicas e 
reuso agrícola 

Desenvolvimento e 
promoção de práticas 
agroecológicas, por parte 
da esfera governamental 
e de outros setores da 
sociedade civil 
organizada 

SDA; Secretarias 
municipais ambientais; 
Ematerce; Embrapa; 
Senar; Banco do 
Nordeste; Cooperativas 
de crédito; ONGs; 
Associações; Cáritas 

Medida ambiental e econômica 

Prática eficientes de 
irrigação 

Informação e 
disponibilização de 
recursos que promovam 
práticas eficientes de 
irrigação 

Embrapa; SDA; SRH; 
Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia. 

Medida preventiva e ambiental 

Aumento dos custos 
e queda na 
produção de peixe 
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Quadro 6.3 - Plano de Ação Estado Seca 

TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 

IMPACTO NO 
FORNECIMENTO E 
ACESSO À ÁGUA 

Crise de 
abastecimento de 
água na cidade de 

Forquilha 

Poder municipal criar 
legislações para 

promover a reutilização 
da água. 

Poder municipal criar 
legislações que incentivem a 

reutilização da água. 

Prefeitura, Câmara 
Municipal de 

Forquilha 

Medida 
normativa/institucional 

Campanhas de 
conscientização para 

reuso/educação 
ambiental. 

Promoção de campanhas pelo 
poder municipal, estadual e 

outros agentes, acerca da 
importância de reutilização da 

água. 
 

Prefeitura, SRH; 
SDA; Secretarias 

municipais e 
estaduais de 

Educação; 
Secretaria municipal 
de Desenvolvimento 

Rural, Meio 
Ambiente e Pesca; 
Ematerce; Cáritas; 
Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 

Cogerh. 

Medida preventiva 

Implantação de 
dessalinizadores nos 

poços 

Parceria entre os poderes 
municipal, estadual e federal, 
para compra e instalação de 
dessalinizadores nos poços. 

SRH, Prefeitura 
Medida de expansão e 

melhoria do sistema de 
oferta hídrica 

Acesso as tecnologias 
sociais de reuso. 

Buscar ações e parcerias entre 
poderes municipal, estadual e 
federal e outras organizações 

para subsidiar o acesso às 
tecnologias sociais de reuso 
para famílias de baixa-renda. 

SDA; SRH, Secretaria 
municipal de 

Desenvolvimento 
Rural, Meio 

Ambiente e Pesca; 
Secretaria 

municipal; de 
Recursos Hídricos, 

Conservação e 
Serviços Públicos; 
Ematerce; Cáritas; 

Sindicatos; 
Associações e ONGs. 

Medida 
normativa/institucional 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 

Campanhas educativas 
de conscientização do 

uso da água nas escolas. 

Promoção de campanhas 
educativas de conscientização 

acerca do uso da água 

Secretarias de 
Educação municipal 

e estadual; 
Secretaria municipal 
de Desenvolvimento 

Rural, Meio 
Ambiente e Pesca; 

Secretaria municipal 
de Recursos 

Hídricos, 
Conservação e 

Serviços Públicos; 
Comissão Gestora e 

Comitê de Bacia. 

Medida preventiva 

Reativação dos 
poços/perfuração. 

Parceria entre os poderes 
municipal, estadual, SRH e 
COGERH, para reativar os 

poços já existentes, bem como 
perfurar novos poços. 

Prefeitura, SRH, 
Cogerh, Sohidra 

 
Medida de expansão e 

melhoria do sistema de 
oferta hídrica 

Crise de 
abastecimento de 

água nas 
comunidades rurais 

Campanhas de 
conscientização para 

reuso/educação 
ambiental. 

Promoção de campanhas pelo 
poder municipal, estadual e 

outros agentes, acerca da 
importância de reutilização da 

água. 

Prefeitura, SRH; 
SDA; Secretarias 

municipais e 
estaduais de 

Educação; 
Secretaria municipal 
de Desenvolvimento 

Rural, Meio 
Ambiente e Pesca; 
SISAR; Ematerce; 
Cáritas; Comissão 

Gestora; Comitê de 
Bacia; Cogerh. 

Medida preventiva 

Acesso as tecnologias 
sociais de reuso. 

Implementação de sistemas 
de reuso de água em 
comunidades rurais 

SDA; SRH, Secretaria 
municipal de 

Desenvolvimento 
Rural, Meio 

Ambiente e Pesca; 
Secretaria de 

Recursos Hídricos, 

Medida 
normativa/institucional 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 
Conservação e 

Serviços Públicos; 
Ematerce; Cáritas; 

Sindicatos e 
Associações; ONGs. 

Reativação dos 
poços/perfuração. 

Parceria entre os poderes 
municipal, estadual, SRH e 
COGERH, para reativar os 

poços já existentes, bem como 
perfurar novos poços. 

Prefeitura, SRH, 
Cogerh, Sohidra 

 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 

Implantação de 
dessalinizadores nos 

poços. 

Parceria entre os poderes 
municipal, estadual e federal, 
para compra e instalação de 
dessalinizadores nos poços. 

SRH; Prefeitura; 
SISAR. 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 

Ampliação da oferta de 
carros pipas 

Disponibilização pelo poder 
público e Defesa civil de carros 

pipas, para comunidades 
rurais, onde o abastecimento 

não chega 

Prefeitura, Defesa 
Civil, Exército 

Brasileiro 
 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 

Universalização das 
cisternas 

Incremento dos programas e 
ações de disponibilização de 

cisternas, de modo a 
contemplar a totalidade de 

famílias residentes nas 
comunidades rurais 

Ministério do 
Desenvolvimento 

Agrário; SRH; Cáritas; 
Sindicato dos 

trabalhadores rurais 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 

Ampliação do sistema de 
abastecimento 

Mobilização do poder público 
para construir o sistema de 

abastecimento encanado para 
as comunidades rurais que 

não o possuem 

SISAR; Cagece; SRH; 
Sohidra e Prefeitura 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 

Reivindicação da 
ampliação do programa 

Água para todos e 
Malha d´água. 

Reivindicação ao Governo 
Federal e Estadual para 

ampliação dos projetos Água 
para todos e Malha D'Água, 

para que atenda as 
comunidades rurais, onde o 
abastecimento não chega. 

Prefeitura; 
Sindicatos; 

Associações; 
Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia. 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 

Queda na qualidade 
da água para beber. 

Fiscalização do uso de 
agrotóxicos. 

Mobilizar as instituições 
ambientais para fiscalizar 

Semace; Adagri; 
Ibama; Secretaria Medida preventiva 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 
efetivamente o uso de 

agrotóxicos nas margens do 
açude. 

Municipal de 
Desenvolvimento 

Rural, Meio 
Ambiente e Pesca. 

Fiscalizações ambientais 

Mobilizar as instituições 
ambientais para fiscalização 

do uso irregular de 
agrotóxicos, bem como de 

outros agentes poluentes, na 
bacia hidráulica e nas 

vazantes. 

Semace; Ibama; 
Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 

Rural, Meio 
Ambiente e Pesca. 

Medida preventiva 

Campanhas educativas 

Campanhas de 
conscientização acerca dos 
riscos dos agrotóxicos e da 

poluição para a saúde humana 
e animal. 

Secretarias 
municipal e 
estadual de 
educação; 

Secretarias de 
Saúde; SRH; 

Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 
Cogerh; Cagece 

Medida preventiva 

Projeto de recuperação 
da mata ciliar e áreas 

degradadas. 

Criação e implementação de 
um projeto de recuperação da 

mata ciliar e do entorno do 
açude. 

Comitê de Bacia; 
Órgãos ambientais 
municipais; SEMA; 

Embrapa; 
Associações e ONGs. 

Medida ambiental 

Combate as fontes de 
poluição 

Monitoramento e fiscalização 
do uso de agrotóxicos, 

lavagem de veículos e criação 
de animais dentro do açude. 

Órgãos municipais 
ambientais; Semace, 

Ibama; Ministério 
Público; Sindicatos e 

Associações; 
Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 

Cogerh. 

Medida ambiental 

Limpeza da bacia 
hidráulica no entorno do 

açude 

Campanhas e ações de 
limpeza e revitalização no 

entorno do açude. 

Dnocs, Cogerh, 
Prefeitura Medida ambiental 

IMPACTOS SOCIAIS 
Aumento dos 

conflitos 
relacionados à água 

Ampliação e aumento da 
frequência dos carros 

Essa ação envolve a atuação 
conjunta entre prefeitura e 

estado para disponibilização 

Prefeitura; Defesa 
Civil; Exército Brasil 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 
pipas nas comunidades 

rurais 
de mais carros pipas para 

abastecer as comunidades 
rurais. 

Ampliação do número 
dos poços e chafarizes 

Articulação entre prefeitura, 
outras instituições e poder 

público, visando a ampliação 
da perfuração e instalação de 

poços, bem como a 
construção de chafarizes 

Prefeitura; SRH, 
Sohidra; Cogerh 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 

Campanhas educativas 
Campanhas de 

conscientização acerca do uso 
racional da água. 

Secretarias de 
Educação municipal 

e estadual; 
Secretaria municipal 
de Desenvolvimento 

Rural, Meio 
Ambiente e Pesca; 

Secretaria municipal 
de Recursos 

Hídricos, 
Conservação e 

Serviços Públicos; 
Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 

Cogerh. 

Medida preventiva 

Fiscalização da captação 
para fins que não sejam 

abastecimento. 

Fiscalização pelos órgãos 
responsáveis, para que à água 

seja de uso prioritário para 
abastecimento humano e 

animal 

SRH; Cogerh; Dnocs; 
Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 
Semace; Ibama; 

Órgão ambiental 
municipal 

Medida preventiva 

Queda na qualidade 
de vida da 
população 

Previsão de construção 
de cisternas em todas as 

obras do município 

Desenvolvimento de ações e 
legislações que determinem a 

construção de cisternas em 
todas as obras do município 

Prefeitura; Câmara 
municipal de 
vereadores; 
Secretarias 
municipais. 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 

Controle social efetivo 

Implementar mecanismos de 
controle social conforme 

preconiza o SUAS, de modo a 
garantir que as políticas 

CRAS; PSF; 
Prefeitura; 

Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 

Medida econômica e 
social 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 
públicas e programas sociais 

sejam efetivamente 
direcionados e 

implementados, atendendo às 
necessidades da população 

mais vulnerável. 

Social; Associações e 
Sindicatos. 

Participação dos Agentes 
de saúde e endemias 

Envolver os agentes de saúde 
e endemias no 

acompanhamento da 
população mais vulnerável aos 

efeitos e impactos da seca 

Prefeitura; 
Secretarias de 

Saúde. 

Medida econômica e 
social 

Comprometimento 
da segurança 
alimentar da 

população 

Investimento e 
capacitação na 
agroecologia 

Desenvolver capacitações e 
investimentos que promovam 

a agroecologia entre 
agricultores e demais atores 

sociais atuantes no 
hidrossistema 

SDA; Secretarias 
municipais 
ambientais; 

Ematerce; Embrapa; 
Senar; Banco do 

Nordeste; 
Cooperativas de 
crédito; ONGs; 

Associações; Cáritas. 

Medida ambiental 

Quintais produtivos 
Investimentos para a criação 

de quintais produtivos 
agroecológicos. 

SDA; Secretarias 
municipais 
ambientais; 

Ematerce; Embrapa; 
Senar; Banco do 

Nordeste; 
Cooperativas de 
crédito; ONGs; 

Associações; Cáritas 

Medida ambiental 

Fortalecimento das 
Cooperativas e 

Associações 

Essa ação tem como objetivo 
promover e incentivar a 

criação de Cooperativas e 
Associações, de modo a 
qualificar a organização 

coletiva dos atores e grupos 
sociais 

Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 

Sindicatos e 
Associações 

Medida econômica 

IMPACTOS AMBIENTAIS Utilização de 
agrotóxicos 

Fiscalização ambiental 
com aplicação de multas. 

Fiscalização por parte dos 
órgãos ambientais, com 

Ibama; Semace; 
Órgãos municipais 

ambientais. 
Medida ambiental 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 
aplicação de multas para uso 

irregular de agrotóxicos. 

Campanhas educativas e 
capacitação 

Parceria entre a prefeitura e 
órgãos ambientais, para 

promoção de campanhas 
educativas acerca do uso de 

agrotóxicos, bem como a 
capacitação para uso correto. 

Secretarias de 
saúde; Secretarias 

de Educação; 
Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 

Rural, Meio 
Ambiente e Pesca; 

Embrapa; Ematerce; 
Cártitas; 

Universidades e 
Institutos Federais. 

Medida preventiva 

Fiscalização pela 
Prefeitura 

Fiscalização dos usos 
irregulares dos agrotóxicos 

pela prefeitura através de seus 
agentes e órgãos fiscalizadores 

Prefeitura; 
Secretarias de 
Saúde; Órgãos 

ambientais 
municipais. 

Medida ambiental 

Articulação entre SDA e 
ADAGRI para realizar um 
diagnóstico anual, para 
conhecimento dos usos 

Promover a realização de um 
diagnóstico anual que permita 

o acompanhamento 
detalhado dos usos 

SDA; ADAGRI; 
Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 

Sindicatos. 

Medida de 
monitoramento 

Ocupação irregular 
das áreas de 

proteção dos rios e 
açudes 

Fiscalização ambiental 
com aplicação de multas. 

Fiscalização por parte dos 
órgãos ambientais, com 

aplicação de multas, nos casos 
de ocupação irregular nas 

áreas de rios e açudes. 

Ibama; Semace; 
Órgãos municipais 

ambientais 
Medida ambiental 

Campanhas educativas e 
capacitação 

Parceria entre a prefeitura e 
órgãos ambientais, para 

promoção de campanhas 
educativas acerca do uso de 
agrotóxicos e das ocupações 

irregulares, bem como a 
capacitação para uso correto. 

Secretarias de 
Educação; 

Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 

Rural, Meio 
Ambiente e Pesca; 

Embrapa; Comissão 
Gestora; Comitê de 

Bacia; Universidades 
e Institutos Federais. 

Medida preventiva 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 

Fiscalização pela 
Prefeitura 

DNOCS promover a 
atualização dos cadastros dos 

vazanteiros do açude. 

Prefeitura; 
Secretarias de 
Saúde; Órgãos 

ambientais 
municipais. 

Medida preventiva 

Regularização da 
questão fundiária 

O DNOCS deve fiscalizar  à 
bacia hidráulica, bem como o 
entorno do açude, para que 

não ocorra a ocupação 
irregular. 

Dnocs 
Medida 

normativa/institucional 

Fiscalização DNOCS 

DNOCS promover a 
atualização dos cadastros dos 

vazanteiros do açude, de 
modo a controlar a presença 

de animais 

Dnocs Medida de 
monitoramento 

Presença de 
animais dentro do 

açude, com 
comprometimento 

da água 

Fiscalização ambiental 
com aplicação de multas. 

O DNOCS deve fiscalizar  à 
bacia hidráulica, bem como o 
entorno do açude, para que 

não ocorra a ocupação 
irregular. 

Ibama; Semace; 
SRH; Órgãos 
municipais 
ambientais. 

Medida ambiental e 
preventiva 

Campanhas educativas e 
capacitação 

Fiscalização por parte dos 
órgãos ambientais, com 

aplicação de multas, nos casos 
de ocupação irregular nas 

áreas dos rios e açudes. 

Secretarias de 
Educação; 

Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 

Rural, Meio 
Ambiente e Pesca; 

Embrapa; Comissão 
Gestora; Comitê de 

Bacia; Universidades 
e Institutos Federais 

Medida preventiva 

Fiscalização pela 
Prefeitura 

Parceria entre a prefeitura e 
órgãos ambientais, para 

promoção de campanhas 
educativas acerca do correto 

uso do açude e de suas 
margens. 

Prefeitura; 
Secretarias de 
Saúde; Órgãos 

ambientais 
municipais.. 

Medida ambiental 

Regularização da 
questão fundiária 

Fiscalização por parte dos 
órgãos ambientais, com 

aplicação de multas, nos casos 
Dnocs 

Medida ambiental e 
preventiva 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 
de ocupação irregular nas 

áreas de rios e açudes 

Fiscalização DNOCS 

O DNOCS deve fiscalizar  à 
bacia hidráulica, bem como o 
entorno do açude, para que 

não ocorra a ocupação 
irregular. 

Dnocs Medida ambiental e 
preventiva 

IMPACTOS 
ECONÔMICOS 

Aumento das 
despesas das 

famílias 

Campanha de 
informação sobre a 

segurança sanitária da 
água do açude. 

COGERH e CAGECE, em 
parceria com outras 

instituições, devem promover 
campanhas de informações 
acerca da qualidade da água 

para consumo do açude 
Forquilha 

. Cagece; Cogerh; 
Secretarias de saúde 

Medida econômica e 
social 

Demanda de criação dos 
programas de 

distribuição dos filtros de 
barro. 

Essa ação visa promover a 
criação de programas de 

distribuição de filtros de barro, 
para melhorar a qualidade da 
água consumida e diminuir os 

gastos das famílias com a 
compra de água. 

Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 

Associações; 
Sindicatos; ONGs; 

Câmara Municipal; 
Ministério Púb 

Medida econômica 
social 

Divulgação dos direitos 
ao acesso ao benefício de 

redução nas contas de 
energia 

Auxílio da gestão pública, 
através do CadÚnico e 

Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social, na 
divulgação do direito à tarifa 
social das contas de energia 

CRAS; Secretaria de 
Desenvolvimento 
Social; Comissão 

Gestora; Sindicatos; 
Associações e ONGs. 

Medida econômica e 
social 

Queda na produção 
agrícola e pesca 

Fiscalização de pesca 
irregular (período de 
defeso e pesca com 

arpão) 

Fiscalização, por parte dos 
órgãos ambientais, da pesca 
irregular no açude Forquilha 

. Semace; Ibama; 
Polícia ambiental; 
Órgãos ambientas 
municipais; Colônia 

de Pescadores 
(encaminhar 
denúncias). 

Medida ambiental 

Controle de espécies 
invazoras 

Formular medidas de controle 
e monitoramento das espécies 

invasoras no reservatório 

Ibama; Semace; 
SEMA; Órgãos 

ambientas 
municipais. 

Medida de 
monitoramento 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 

Adoção de práticas 
agroecológicas e reuso 

agrícola 

Desenvolvimento e promoção 
de práticas agroecológicas, por 
parte da esfera governamental 

e de outros setores da 
sociedade civil organizada. 

SDA; Secretarias 
municipais 
ambientais; 

Ematerce; Embrapa; 
Senar; Banco do 

Nordeste; 
Cooperativas de 
crédito; ONGs; 

Associações; Cáritas. 

Medida econômica e 
social 

Prática eficientes de 
irrigação 

Informação e disponibilização 
de recursos que promovam 

práticas eficientes de irrigação 

Embrapa; SDA; SRH; 
Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia. 

Medida econômica e 
social 

Aumento dos custos 
e queda na 

produção de peixe 

Ampliação da 
distribuição dos kits de 

pesca 

Ampliação da distribuição dos 
kits de pesca, através da 

parceria entre setores 
governamentais e não-

governamentais, com foco em 
planejamento e prevenção 

Secretaria de Pesca 
e Aquicultura; SDA; 

Colônia de 
Pescadores 

(reivindicação) 

Medida econômica e 
social 

Propor criação de um 
programa de distribuição 

de canoas 

Buscar subsidios, entre 
diferentes esferas de poder e 
da sociedade civil organizada, 
para a distribuição de canoas 
aos pescadores atuantes no 

hidrossistema 

Colônia de 
pescadores; 

Prefeitura; Câmara 
Municipal; 

Secretaria de Pesca 
e Aquicultura; SPA; 
Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia. 

Medida econômica e 
social 
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Quadro 6.4 - Plano de Ação Estado Seca Severa 

TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 

IMPACTO NO 
FORNECIMENTO E 
ACESSO À ÁGUA 

Crise de 
abastecimento na 

cidade de Forquilha 

Poder municipal criar 
legislações para 

promover a reutilização 
da água. 

Poder municipal criar 
legislações que incentivem a 

reutilização da água. 

 
Prefeitura, Câmara 

Municipal de 
Forquilha 

Medida 
normativa/institucional 

Campanhas de 
conscientização para 

reuso/educação 
ambiental. 

Promoção de campanhas pelo 
poder municipal, estadual e 

outros agentes, acerca da 
importância de reutilização da 

água. 
 

Prefeitura, SRH; 
SDA; Secretarias 

municipais e 
estaduais de 

Educação; 
Secretaria municipal 
de Desenvolvimento 

Rural, Meio 
Ambiente e Pesca; 
Ematerce; Cáritas; 
Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 

Cogerh. 

Medida preventiva 

Implantação de 
dessalinizadores nos 

poços 

Parceria entre os poderes 
municipal, estadual e federal, 
para compra e instalação de 
dessalinizadores nos poços. 

 

SRH, Prefeitura 
Medida de expansão e 

melhoria do sistema de 
oferta hídrica 

Acesso as tecnologias 
sociais de reuso. 

Buscar ações e parcerias entre 
poderes municipal, estadual e 
federal e outras organizações 

para subsidiar o acesso às 
tecnologias sociais de reuso 
para famílias de baixa-renda. 

SDA; SRH, Secretaria 
municipal de 

Desenvolvimento 
Rural, Meio 

Ambiente e Pesca; 
Secretaria 

municipal; de 
Recursos Hídricos, 

Conservação e 
Serviços Públicos; 
Ematerce; Cáritas; 

Sindicatos; 
Associações e ONGs. 

Medida 
normativa/institucional 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 

Campanhas educativas 
de conscientização do 

uso da água nas escolas. 
 

Promoção de campanhas 
educativas de conscientização 

acerca do uso da água 

Secretarias de 
Educação municipal 

e estadual; 
Secretaria municipal 
de Desenvolvimento 

Rural, Meio 
Ambiente e Pesca; 

Secretaria municipal 
de Recursos 

Hídricos, 
Conservação e 

Serviços Públicos; 
Comissão Gestora e 

Comitê de Bacia. 

Medida preventiva 

Reativação dos 
poços/perfuração. 

Parceria entre os poderes 
municipal, estadual, SRH e 
COGERH, para reativar os 

poços já existentes, bem como 
perfurar novos poços. 

 

Prefeitura, SRH, 
Cogerh, Sohidra 

 
Medida de expansão e 

melhoria do sistema de 
oferta hídrica 

Crise de 
abastecimento nas 
comunidades rurais 

Campanhas de 
conscientização para 

reuso/educação 
ambiental. 

Promoção de campanhas pelo 
poder municipal, estadual e 

outros agentes, acerca da 
importância de reutilização da 

água. 
 

Prefeitura, SRH; 
SDA; Secretarias 

municipais e 
estaduais de 

Educação; 
Secretaria municipal 
de Desenvolvimento 

Rural, Meio 
Ambiente e Pesca; 
SISAR; Ematerce; 
Cáritas; Comissão 

Gestora; Comitê de 
Bacia; Cogerh. 

Medida preventiva 

Acesso as tecnologias 
sociais de reuso. 

Implementação de sistemas 
de reuso de água em 
comunidades rurais 

SDA; SRH, Secretaria 
municipal de 

Desenvolvimento 
Rural, Meio 

Ambiente e Pesca; 
Secretaria de 

Medida 
normativa/institucional 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 
Recursos Hídricos, 

Conservação e 
Serviços Públicos; 
Ematerce; Cáritas; 

Sindicatos e 
Associações; ONGs. 

Reativação dos 
poços/perfuração. 

Parceria entre os poderes 
municipal, estadual, SRH e 
COGERH, para reativar os 

poços já existentes, bem como 
perfurar novos poços.  

Prefeitura, SRH, 
Cogerh, Sohidra 

 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 

Implantação de 
dessalinizadores nos 

poços. 

Parceria entre os poderes 
municipal, estadual e federal, 
para compra e instalação de 
dessalinizadores nos poços. 

 

SRH; Prefeitura; 
SISAR. 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 

Aumento da oferta de 
carros pipas 

Disponibilização pelo poder 
público e Defesa civil de carros 

pipas, para comunidades 
rurais, onde o abastecimento 

não chega 

Prefeitura, Defesa 
Civil, Exército 

Brasileiro 
 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 

Universalização das 
cisternas 

Incremento dos programas e 
ações de disponibilização de 

cisternas, de modo a 
contemplar a totalidade de 

famílias residentes nas 
comunidades rurais 

Ministério do 
Desenvolvimento 

Agrário; SRH; Cáritas; 
Sindicato dos 

trabalhadores rurais 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 

Ampliação do sistema de 
abastecimento 

Mobilização do poder público 
para construir o sistema de 

abastecimento encanado para 
as comunidades rurais que 

não o possuem 

SISAR; Cagece; SRH; 
Sohidra e Prefeitura 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 

Reivindicação da 
ampliação do programa 

Água para todos e 
Malha d´água. 

Reivindicação ao Governo 
Federal e Estadual para 

ampliação dos projetos Água 
para todos e Malha D'Água, 

para que atenda as 
comunidades rurais, onde o 
abastecimento não chega. 

Prefeitura; 
Sindicatos; 

Associações; 
Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia. 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 

Queda na qualidade 
da água para beber 

Fiscalização do uso de 
agrotóxicos. 

Mobilizar as instituições 
ambientais para fiscalizar 

efetivamente o uso de 
agrotóxicos nas margens do 

açude. 

Semace; Adagri; 
Ibama; Secretaria 

Municipal de 
Desenvolvimento 

Rural, Meio 
Ambiente e Pesca. 

Medida preventiva 

Fiscalizações ambientais 

Mobilizar as instituições 
ambientais para fiscalização 

do uso irregular de 
agrotóxicos, bem como de 

outros agentes poluentes, na 
bacia hidráulica e nas 

vazantes. 

Semace; Ibama; 
Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 

Rural, Meio 
Ambiente e Pesca. 

Medida preventiva 

Campanhas educativas 

Campanhas de 
conscientização acerca dos 
riscos dos agrotóxicos e da 

poluição para a saúde humana 
e animal. 

Secretarias 
municipal e 
estadual de 
educação; 

Secretarias de 
Saúde; SRH; 

Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 
Cogerh; Cagece 

Medida preventiva 

Projeto de recuperação 
da mata ciliar e áreas 

degradadas. 

Criação e implementação de 
um projeto de recuperação da 

mata ciliar e do entorno do 
açude. 

Comitê de Bacia; 
Órgãos ambientais 
municipais; SEMA; 

Embrapa; 
Associações e ONGs. 

Medida ambiental 

Combate as fontes de 
poluição 

Monitoramento e fiscalização 
do uso de agrotóxicos, 

lavagem de veículos e criação 
de animais dentro do açude. 

Órgãos municipais 
ambientais; Semace, 

Ibama; Ministério 
Público; Sindicatos e 

Associações; 
Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 

Cogerh. 

Medida ambiental 

Limpeza da bacia 
hidráulica no entorno do 

açude 

Campanhas e ações de 
limpeza e revitalização no 

entorno do açude. 

Dnocs, Cogerh, 
Prefeitura Medida ambiental 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 

IMPACTOS SOCIAIS 

Aumento dos 
conflitos 

relacionados à água 

Ampliação e aumento da 
frequência dos carros 

pipas nas comunidades 
rurais 

Essa ação envolve a atuação 
conjunta entre prefeitura e 

estado para disponibilização 
de mais carros pipas para 

abastecer as comunidades 
rurais. 

Prefeitura; Defesa 
Civil; Exército Brasil 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 

Ampliação do número 
dos poços e chafarizes 

Articulação entre prefeitura, 
outras instituições e poder 

público, visando a ampliação 
da perfuração e instalação de 

poços, bem como a 
construção de chafarizes 

Prefeitura; SRH, 
Sohidra; Cogerh 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 

Campanhas educativas 
Campanhas de 

conscientização acerca do uso 
racional da água. 

Secretarias de 
Educação municipal 

e estadual; 
Secretaria municipal 
de Desenvolvimento 

Rural, Meio 
Ambiente e Pesca; 

Secretaria municipal 
de Recursos 

Hídricos, 
Conservação e 

Serviços Públicos; 
Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 

Cogerh. 

Medida preventiva 

Fiscalização da captação 
para fins que não sejam 

abastecimento. 

Fiscalização pelos órgãos 
responsáveis, para que à água 

seja de uso prioritário para 
abastecimento humano e 

animal 

SRH; Cogerh; Dnocs; 
Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 
Semace; Ibama; 

Órgão ambiental 
municipal 

Medida preventiva 

Queda na qualidade 
de vida da 
população 

Previsão de construção 
de cisternas em todas as 

obras do município 

Desenvolvimento de ações e 
legislações que determinem a 

construção de cisternas em 
todas as obras do município 

Prefeitura; Câmara 
municipal de 
vereadores; 
Secretarias 
municipais. 

Medida de expansão e 
melhoria do sistema de 

oferta hídrica 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 

Controle social efetivo 

Implementar mecanismos de 
controle social conforme 

preconiza o SUAS, de modo a 
garantir que as políticas 

públicas e programas sociais 
sejam efetivamente 

direcionados e 
implementados, atendendo às 

necessidades da população 
mais vulnerável. 

CRAS; PSF; 
Prefeitura; 

Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 
Social; Associações e 

Sindicatos. 

Medida econômica e 
social 

Participação dos Agentes 
de saúde e endemias 

Envolver os agentes de saúde 
e endemias no 

acompanhamento da 
população mais vulnerável aos 

efeitos e impactos da seca 

Prefeitura; 
Secretarias de 

Saúde. 

Medida econômica e 
social 

Comprometimento 
da segurança 
alimentar da 

população 

Investimento e 
capacitação na 
agroecologia 

Desenvolver capacitações e 
investimentos que promovam 

a agroecologia entre 
agricultores e demais atores 

sociais atuantes no 
hidrossistema 

SDA; Secretarias 
municipais 
ambientais; 

Ematerce; Embrapa; 
Senar; Banco do 

Nordeste; 
Cooperativas de 
crédito; ONGs; 

Associações; Cáritas. 

Medida ambiental 

Quintais produtivos 
Investimentos para a criação 

de quintais produtivos 
agroecológicos. 

SDA; Secretarias 
municipais 
ambientais; 

Ematerce; Embrapa; 
Senar; Banco do 

Nordeste; 
Cooperativas de 
crédito; ONGs; 

Associações; Cáritas 

Medida ambiental 

Fortalecimento das 
Cooperativas e 

Associações 

Essa ação tem como objetivo 
promover e incentivar a 

criação de Cooperativas e 
Associações, de modo a 
qualificar a organização 

Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 

Sindicatos e 
Associações 

Medida econômica 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 
coletiva dos atores e grupos 

sociais 

IMPACTOS AMBIENTAIS 

Utilização de 
agrotóxicos 

Fiscalização ambiental 
com aplicação de multas. 

Fiscalização por parte dos 
órgãos ambientais, com 

aplicação de multas para uso 
irregular de agrotóxicos. 

Ibama; Semace; 
Órgãos municipais 

ambientais. 
Medida ambiental 

Campanhas educativas e 
capacitação 

Parceria entre a prefeitura e 
órgãos ambientais, para 

promoção de campanhas 
educativas acerca do uso de 

agrotóxicos, bem como a 
capacitação para uso correto. 

Secretarias de 
saúde; Secretarias 

de Educação; 
Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 

Rural, Meio 
Ambiente e Pesca; 

Embrapa; Ematerce; 
Cártitas; 

Universidades e 
Institutos Federais. 

Medida preventiva 

Fiscalização pela 
Prefeitura 

Fiscalização dos usos 
irregulares dos agrotóxicos 

pela prefeitura através de seus 
agentes e órgãos fiscalizadores 

Prefeitura; 
Secretarias de 
Saúde; Órgãos 

ambientais 
municipais. 

Medida ambiental 

Articulação entre SDA e 
ADAGRI para realizar um 
diagnóstico anual, para 
conhecimento dos usos 

Promover a realização de um 
diagnóstico anual que permita 

o acompanhamento 
detalhado dos usos 

SDA; ADAGRI; 
Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 

Sindicatos. 

Medida de 
monitoramento 

Ocupação irregular 
das áreas de 

ocupação dos rios e 
açudes 

Fiscalização ambiental 
com aplicação de multas. 

Fiscalização por parte dos 
órgãos ambientais, com 

aplicação de multas, nos casos 
de ocupação irregular nas 

áreas de rios e açudes. 

Ibama; Semace; 
Órgãos municipais 

ambientais 
Medida ambiental 

Campanhas educativas e 
capacitação 

Parceria entre a prefeitura e 
órgãos ambientais, para 

promoção de campanhas 
educativas acerca do uso de 
agrotóxicos e das ocupações 

irregulares, bem como a 
capacitação para uso correto. 

Secretarias de 
Educação; 

Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 

Rural, Meio 
Ambiente e Pesca; 

Embrapa; Comissão 
Gestora; Comitê de 

Medida preventiva 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 
Bacia; Universidades 
e Institutos Federais. 

Fiscalização pela 
Prefeitura 

DNOCS promover a 
atualização dos cadastros dos 

vazanteiros do açude. 

Prefeitura; 
Secretarias de 
Saúde; Órgãos 

ambientais 
municipais. 

Medida preventiva 

Regularização da 
questão fundiária 

O DNOCS deve fiscalizar  à 
bacia hidráulica, bem como o 
entorno do açude, para que 

não ocorra a ocupação 
irregular. 

Dnocs 
Medida 

normativa/institucional 

Fiscalização DNOCS 

DNOCS promover a 
atualização dos cadastros dos 

vazanteiros do açude, de 
modo a controlar a presença 

de animais 

Dnocs Medida de 
monitoramento 

Presença de 
animais dentro do 

açude, com 
comprometimento 

da qualidade da 
água 

Fiscalização ambiental 
com aplicação de multas. 

O DNOCS deve fiscalizar  à 
bacia hidráulica, bem como o 
entorno do açude, para que 

não ocorra a ocupação 
irregular. 

Ibama; Semace; 
SRH; Órgãos 
municipais 
ambientais. 

Medida ambiental e 
preventiva 

Campanhas educativas e 
capacitação 

Fiscalização por parte dos 
órgãos ambientais, com 

aplicação de multas, nos casos 
de ocupação irregular nas 

áreas dos rios e açudes. 

Secretarias de 
Educação; 

Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 

Rural, Meio 
Ambiente e Pesca; 

Embrapa; Comissão 
Gestora; Comitê de 

Bacia; Universidades 
e Institutos Federais 

Medida preventiva 

Fiscalização pela 
Prefeitura 

Parceria entre a prefeitura e 
órgãos ambientais, para 

promoção de campanhas 
educativas acerca do correto 

uso do açude e de suas 
margens. 

Prefeitura; 
Secretarias de 
Saúde; Órgãos 

ambientais 
municipais.. 

Medida ambiental 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 

Regularização da 
questão fundiária 

Fiscalização por parte dos 
órgãos ambientais, com 

aplicação de multas, nos casos 
de ocupação irregular nas 

áreas de rios e açudes 

Dnocs Medida ambiental e 
preventiva 

Fiscalização DNOCS 

O DNOCS deve fiscalizar  à 
bacia hidráulica, bem como o 
entorno do açude, para que 

não ocorra a ocupação 
irregular. 

Dnocs 
Medida ambiental e 

preventiva 

IMPACTOS 
ECONÔMICOS 

Aumento das 
despesas das 

famílias 

Campanha de 
informação sobre a 

segurança sanitária da 
água do açude. 

COGERH e CAGECE, em 
parceria com outras 

instituições, devem promover 
campanhas de informações 
acerca da qualidade da água 

para consumo do açude 
Forquilha 

. Cagece; Cogerh; 
Secretarias de saúde 

Medida econômica e 
social 

Demanda de criação dos 
programas de 

distribuição dos filtros de 
barro. 

Essa ação visa promover a 
criação de programas de 

distribuição de filtros de barro, 
para melhorar a qualidade da 
água consumida e diminuir os 

gastos das famílias com a 
compra de água. 

Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia; 

Associações; 
Sindicatos; ONGs; 

Câmara Municipal; 
Ministério Púb 

Medida econômica 
social 

Divulgação dos direitos 
ao acesso ao benefício de 

redução nas contas de 
energia 

Auxílio da gestão pública, 
através do CadÚnico e 

Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social, na 
divulgação do direito à tarifa 
social das contas de energia 

CRAS; Secretaria de 
Desenvolvimento 
Social; Comissão 

Gestora; Sindicatos; 
Associações e ONGs. 

Medida econômica e 
social 

Queda na produção 
agrícola e pesca 

Fiscalização de pesca 
irregular (período de 
defeso e pesca com 

arpão) 

Fiscalização, por parte dos 
órgãos ambientais, da pesca 
irregular no açude Forquilha 

. Semace; Ibama; 
Polícia ambiental; 
Órgãos ambientas 
municipais; Colônia 

de Pescadores 
(encaminhar 
denúncias). 

Medida ambiental 
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TIPOS DE IMPACTO PROBLEMAS AÇÕES DESCRIÇÃO DA AÇÃO RESPONSÁVEIS CLASSE DE AÇÃO 

Controle de espécies 
invazoras 

Formular medidas de controle 
e monitoramento das espécies 

invasoras no reservatório 

Ibama; Semace; 
SEMA; Órgãos 

ambientas 
municipais. 

Medida de 
monitoramento 

Adoção de práticas 
agroecológicas e reuso 

agrícola 

Desenvolvimento e promoção 
de práticas agroecológicas, por 
parte da esfera governamental 

e de outros setores da 
sociedade civil organizada. 

SDA; Secretarias 
municipais 
ambientais; 

Ematerce; Embrapa; 
Senar; Banco do 

Nordeste; 
Cooperativas de 
crédito; ONGs; 

Associações; Cáritas. 

Medida econômica e 
social 

Prática eficientes de 
irrigação 

Informação e disponibilização 
de recursos que promovam 

práticas eficientes de irrigação 

Embrapa; SDA; SRH; 
Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia. 

Medida econômica e 
social 

Aumento dos custos 
e queda na 

produção agrícola 

Ampliação da 
distribuição dos kits de 

pesca 

Ampliação da distribuição dos 
kits de pesca, através da 

parceria entre setores 
governamentais e não-

governamentais, com foco em 
planejamento e prevenção 

Secretaria de Pesca 
e Aquicultura; SDA; 

Colônia de 
Pescadores 

(reivindicação) 

Medida econômica e 
social 

Propor criação de um 
programa de distribuição 

de canoas 

Buscar subsidios, entre 
diferentes esferas de poder e 
da sociedade civil organizada, 
para a distribuição de canoas 
aos pescadores atuantes no 

hidrossistema 

Colônia de 
pescadores; 

Prefeitura; Câmara 
Municipal; 

Secretaria de Pesca 
e Aquicultura; SPA; 
Comissão Gestora; 
Comitê de Bacia. 

Medida econômica e 
social 

 

 

  



PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS - HIDROSSISTEMA FORQUILHA 

 

 
104 

  

7. Integração entre Plano de Secas e 
Alocação Negociada 

  

O cenário de operação do Hidrossistema Forquilha, através das curvas guias ou 

níveis meta, em termos práticos, pode ser considerado mais uma ferramenta para 

o auxílio à tomada de decisão, no âmbito da alocação negociada, oferecendo 

ambos: 

 

 Nesse sentido, para facilitar a utilização dos níveis metas de operação do 

reservatório Forquilha apresentados na Figura 5.7 (mostrada anteriormente), os 

valores em porcentagem dos níveis metas foram transformados em volumes (hm3 

ou Milhões de m3) (ver Figura 7.1). 

É importante ressaltar que os níveis meta definidos indicam a capacidade de 

atendimento máxima em cada estado de seca (Normal, Alerta, Seca e Seca 

Severa), como sendo similar ao parâmetro de alocação máximo apresentado nas 

reuniões de alocação. Esses valores foram calculados buscando minimizar o risco 

de o reservatório secar no longo prazo, servindo para auxiliar na tomada de 

decisão do comitê durante as reuniões de alocação.   

 

a) níveis de alerta de acumulação do reservatório, na operação a curto 

prazo; e 

  

b) vazões liberadas associadas aos níveis acumulados, para evitar eventos 

de colapso do reservatório e do seu atendimento, principalmente 

durante os estados de secas severas.  
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Figura 7.1 - Níveis metas (hm3 ou Milhões de m3) de operação do reservatório Forquilha 

 
Fonte: Equipe UFC/Funcap – Plano de Seca, 2025 

A tabela 7.1 apresenta um resumo geral do volume máximo (%) e da capacidade 

máxima de acumulação (hm3) na operação do reservatório Forquilha por estado 

de seca, no mês de julho, como referência ao parâmetro de alocação máximo. 

Tabela 7.1 - Volume Meta no mês de julho para cada estado de seca do reservatório Forquilha, 
expresso em % do volume total e nos respectivos volumes correspondentes (hm³), como 

referência ao parâmetro máximo de alocação (L/s) 

Estado de seca Volume meta (%) Volume correspondente 
(hm3) 

Parâmetro de 
alocação máximo 

(L/s) 
Normal 100 50,13 120 
Alerta 31 15,52 92 
Seca 23 11,63 56 

Seca Severa 17 8,65 20 

Fonte: Equipe UFC/Funcap – Plano de Seca, 2025 

  

121110987654321

9,7210,8912,1313,3814,5315,528,768,407,527,297,888,68Normal - Alerta

6,547,538,589,6810,7211,636,165,744,784,484,985,66Alerta - Seca
4,255,096,006,957,868,654,363,882,872,512,923,50Seca-Severa
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8. Plano de Implementação 
 

A execução do Plano de Gestão Proativa de Seca do Hidrossistema Forquilha 

demanda a integração de diferentes dimensões: a normativo-institucional, a 

operacional e a relacionada e de fluxo das decisões. Como indicado no Plano de 

Ação, sua implementação envolve múltiplos atores sociais em variadas escalas, 

exigindo que limites e atribuições sejam estabelecidos de maneira clara e 

participativa. As medidas previstas são ativadas conforme os gatilhos definidos 

para cada estágio da seca. À medida em que os estados de seca se sucedem, as 

ações correspondentes passam a ser acionadas. 

Desse modo, torna-se essencial que as instituições responsáveis pela gestão dos 

recursos hídricos e pelo acompanhamento do reservatório e da seca monitorem 

continuamente a dinâmica hídrica, visto que o volume armazenado no Forquilha 

constitui o principal indicador dos estados de seca do hidrossistema. Os estados 

de seca previstos neste plano são: Normal, Alerta, Seca e Seca Severa. Para cada 

um deles, será acionado um conjunto específico de ações, conforme o arranjo 

institucional apresentado a seguir. 

As ações envolvem medidas de caráter social, ambiental, institucional, melhoria 

do sistema, acompanhamento e garantia do cumprimento dos objetivos do 

modelo de gestão proposto, sendo resultado de discussões realizadas com as 

instituições responsáveis, direta ou indiretamente, pelo gerenciamento do 

hidrossistema. 

 

A implementação do plano pressupõe, portanto, interdependência entre 

os diferentes estados de seca. A ativação de um estado sinaliza a 

necessidade de preparação para o próximo, com base nos dados e 

informações do hidrossistema, buscando prevenir a adoção de medidas 

estritamente emergenciais. 
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Propõe-se a criação de uma Câmara Técnica Permanente para acompanhar a 

implementação e as discussões do plano. Essa decisão cabe ao Comitê de Bacia 

tomar. É também possível, a exemplo de outros comitês, adotar uma comissão já 

formada no âmbito do colegiado, a qual assumiria a tarefa de acompanhar a 

implementação dos planos proativos de seca que venham a ser elaborados na 

Região Hidrográfica do Acaraú, ou seja, não seria apenas para acompanhar o 

plano do Hidrossistema Forquilha, mas os demais planos de gestão de seca que 

venham a ser elaborados no futuro. 

No aspecto gerencial, essa Comissão deverá subsidiar o Comitê de Bacia com 

informações sobre a dinâmica do hidrossistema e sobre os estados de seca, 

estimulando processos de discussão junto às instituições elencadas para 

implementar as ações previstas no plano. Cabe ainda a essa Comissão mobilizar 

os processos de atualização e revisão do Plano, em consonância com as mudanças 

que porventura venham a ocorrer no hidrossistema, como a implementação de 

novas infraestruturas hídricas ou novas atividades econômicas que demandem 

consumo hídrico. 

Outra dimensão da implantação do plano no aspecto gerencial refere-se à agenda 

de tomada de decisão, que estará articulada ao Sistema de Apoio à Decisão, 

desenvolvido no âmbito do Programa Cientista Chefe em Recursos Hídricos.  
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